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    Introdução




    O ano de 1520 foi de importância fundamental para os rumos que a história tomou na época da Reforma evangélica. Naquele ano, Martinho Lutero elaborou boa parte do seu programa para a renovação da Igreja “na cúpula e nas bases”.




    O Debate de Leipzig (27 de junho a 15 de julho de 1519)[1] havia estimulado a discussão sobre várias questões importantes relativas à situação da Igreja. Acelerara igualmente as tentativas das autoridades e dos demais defensores da Igreja Católica Romana no sentido de se chegar a uma palavra final na controvérsia que abalava a ordem vigente. Em agosto e novembro de 1519, respectivamente, as Faculdades de Teologia das Universidades de Colônia (Alemanha) e Lovaina (na atual Bélgica) entraram na luta com toda a autoridade que lhes era própria como centros de produção teológica; condenaram uma série de sentenças teológicas de Lutero como heréticas[2]. As condenações foram publicadas em fevereiro de 1520. Em abril do mesmo ano, João Eck, um dos mais persistentes adversários de Lutero[3], publicou um escrito em defesa do primado do papa, combatendo a posição de Lutero neste assunto. Em meados de 1520, finalmente, a Cúria elaborou a bula Exsurge domine[4], uma espécie de ultimato que concedeu a Lutero mais um prazo dentro do qual deveria revogar suas “heresias”. Caso contrário seria excomungado. Desde 1o de outubro, o mais tardar, Lutero tinha conhecimento da publicação da bula. Estava-se, pois, a um passo do rompimento definitivo.




    Em meio a esta situação, Lutero elaborou boa parte do programa alternativo que propôs aos cristãos de seu tempo. Surpreendentemente, quanto maior era o perigo que corria frente às autoridades constituídas de sua Igreja, mais criativo e produtivo se tornava. Seu ponto de partida foi a realidade vivida da justificação do pecador somente pela fé. Essa verdade, que parece ser “transcendente”, teve, justamente devido a sua “transcendência”, enorme repercussão sobre a vivência da fé em todas as suas dimensões. Baseado na Sagrada Escritura, como a única autoridade para a fé e para a vida dos cristãos, o programa de Lutero foi extraordinariamente dinâmico. Foi, em termos atuais, revolucionário. Seu autor apresentou-o, em nível religioso, numa linguagem que, dentro dos padrões do século XVI, pode ser chamada de libertadora.




    Dos escritos de Lutero do ano de 1520 que apresentamos no presente volume, somente um pode ser classificado como escrito programático propriamente dito, a saber, o apelo “À nobreza cristã da nação alemã, acerca da melhoria do estamento cristão”[5]. Os outros escritos pertencem aos mais diversos gêneros literários. Assim, Lutero se manifestou como teólogo erudito sobre a questão dos sacramentos[6]. Instruiu seus contemporâneos como mestre cristão sobre os aspectos básicos da fé e da vida cristãs[7]. De outros assuntos tratou em prédicas, trabalhadas e revisadas para a publicação (“sermões”)[8]. Orientou os cristãos em questões práticas da vivência pessoal e responsável da fé, em parte através de escritos semelhantes a um catecismo[9]. Evidenciou-se como cura d’almas que sabe consolar doentes, a partir da palavra de Deus[10]. Como polemista respondeu com firmeza e convicção a ataques e condenações[11].




    Em fins de 1520, o rompimento entre a velha ordem e as forças de renovação se tornara inevitável. Em 10 de dezembro, Lutero queimou a bula que o ameaçava de excomunhão[12]. Em 3 de janeiro de 1521, foi oficialmente excomungado como herege pela Igreja Católica Romana através da bula Decet Romanum Pontificem[13]. Mas no momento do rompimento, o programa que Lutero concebera, a partir do Evangelho de Jesus Cristo, para um novo começo (“Reforma”) em quase todos os setores da vida religiosa comunitária e pessoal, estava em grande parte elaborado e publicado. Nos anos seguintes começou a ser posto em prática.




    Apresentamos ao público o 2º volume das Obras selecionadas de Lutero. Este projeto, que prevê a publicação de 12 a 14 volumes de escritos do reformador, está sendo administrado pela Comissão Interluterana de Literatura (CIL), constituída e mantida pela Igreja Evangélica Luterana do Brasil (IELB) e pela Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB). Foram membros da CIL, no período em que se trabalhou no presente volume, P. Breno Dietrich, P. Gerhard Grasel, P. Johannes F. Hasenack, P. Martinho L. Hoffmann, P. Ilson Kayser, P. Oscar Lehenbauer, P. Dr. Martim C. Warth, P. Bertholdo Weber e P. Dr. Ingo Wulfhorst.




    O presente volume foi preparado pela Comissão “Obras de Lutero” (COL), integrada pelos professores Dr. Martin N. Dreher, Dr. Joachim Fischer e Dr. Martim C. Warth. Colaborou também o professor Dr. Donaldo Schüler. Das reuniões da COL participou ainda, na qualidade de editor-geral, o Dr. Luís M. Sander. Os integrantes da COL são responsáveis pela seleção dos escritos deste volume, pelas introduções, pelas notas de rodapé e pelo esclarecimento de dúvidas de tradução. As traduções foram feitas por Martin N. Dreher, Ilson Kayser, Cláudio Molz, Luís M. Sander e Walter O. Schlupp. A coordenação geral dos trabalhos de editoração, bem como a revisão e a redação final de todos os textos, coube ao editor-geral, assistido por Annemarie Höhn.




    Dois escritos deste volume, bem como a introdução a um deles, são publicados, após terem sido revisados, pela segunda vez[14]. É uma opção consciente da CIL e da COL, no intuito de colocar à disposição dos estudiosos, na presente edição, todos os escritos de Lutero selecionados para a publicação em português.




    As passagens bíblicas citadas nos textos foram traduzidas da versão apresentada pelo próprio Lutero, com apoio na versão em português de João Ferreira de Almeida, publicada em edição revista e atualizada (1969) pela Sociedade Bíblica do Brasil. Desta edição foram tomadas as abreviaturas dos livros da Bíblia, com exceção dos apócrifos, para os quais utilizamos as abreviaturas da Bíblia de Jerusalém, publicada em edição revista (1985) pelas Edições Paulinas. No caso das passagens bíblicas citadas por Lutero, a referência se encontra no corpo do texto. A indicação do(s) versículo(s) foi acrescentada por nós (Lutero indica apenas o capítulo). Quando o próprio Lutero não indica onde se encontra a passagem citada, a referência foi colocada entre colchetes. Quanto à numeração dos Salmos, acrescentamos entre colchetes o número da versão de Almeida nos casos em que ele difere da numeração da Vulgata (tradução da Bíblia para o latim), utilizada por Lutero. Nos casos em que Lutero alude ou se reporta a passagens bíblicas, a referência se encontra em nota de rodapé. Quando Lutero cita ou se refere a afirmações de outros autores, sobretudo dos Pais da Igreja e do direito canônico, a referência foi colocada, sempre que possível, em nota de rodapé. Quanto à tradução, em alguns casos se fez necessário acrescentar palavras ou explicações ao texto de Lutero. Quando imprescindíveis, elas foram inseridas no corpo do texto, entre colchetes. Nos demais casos, estão em nota de rodapé. Todos os escritos foram traduzidos do texto da conhecida edição de Weimar (WA), com utilização de outras versões e traduções a que tivemos acesso. A indicação exata da fonte se encontra em nota de rodapé ao título de cada escrito.




     




    São Leopoldo, novembro de 1988.




     




    Joachim Fischer




     




    Coordenador




    da Comissão “Obras de Lutero”




     




    Luís M. Sander




    Editor-geral


  




  

    Catorze Consolações




    para os que Sofrem e Estão Onerados,


    de Martinho Lutero, Agostiniano de Wittenberg[15]




     




     




    INTRODUÇÃO




     




    Ao retornar da eleição de Carlos V[16] (28/6/1519), Frederico, o Sábio[17], então com 56 anos de idade, adoeceu gravemente em sua residência de Torgau, tendo febre, poda-gra e cólicas renais. Muitos pensavam que viria a morrer. O capelão da corte, Jorge Espalatino[18], pediu então a Lutero que redigisse um escrito de consolo para o príncipe-eleitor. Lutero iniciou a redação em agosto e enviou-a a Espalatino, na formulação latina, a 22 de setembro, solicitando que a traduzisse ao alemão.




    A situação em que Lutero redigiu o escrito não era fácil. É certo que o eleitor o favorecia. Sua morte poria Lutero em perigo. Por outro lado, ele era súdito que, como cura d’almas, também tinha que falar da morte, consolar e corrigir alguns aspectos da piedade do príncipe com os quais não podia concordar. Frederico, o Sábio, era um ávido colecionador de relíquias. Eram milhares os objetos sacros que reunira na igreja do castelo, em Wittenberg. Na relação de 1518 mencionam-se 17.443 “meios-de-graça”. A indulgência por eles obtida chegava à cifra astronômica de 127.799 anos e 116 dias. Ora, esses “meios-de-graça” ofereciam proteção para as doenças do príncipe e ele acreditava neles. Como se portaria Lutero diante dessa situação? Calaria, faria de conta que nada sabia? O escrito nos evidencia Lutero como cura d’almas.




    A ideia e a forma do escrito são originais. Inicialmente podem parecer-nos estranhas. O escrito tem o título Tessaradecas. Com ele, Lutero faz referência aos 14 santos considerados auxiliares nas necessidades: Acácio, Egídio, Bárbara, Blásio, Cristóvão, Ciríaco, Dionísio, Erasmo, Eustáquio, Jorge, Catarina, Margarete, Pantaleão e Vito. Entre os possíveis males curados por esses santos contavam-se: dores de dente, garganta e cabeça, peste, dores físicas de toda espécie, ataques de maus espíritos, luta entre o bem e o mal. – Lutero gosta das coisas plásticas e das associações que elas permitem. Por isso vale-se de algo que existe em Torgau, onde o príncipe jaz doente. No altar da Igreja de Maria, mandado construir por Frederico e por seu irmão João[19], via-se um retábulo. Nele encontravam-se, à direita e à esquerda, os dois irmãos, no centro a sagrada família. No soclo, isso é, na pintura do pedestal-suporte do retábulo, viam-se os 14 santos, com uma exceção: Maurício substituía a santa Catarina. O príncipe doente tinha, pois, ante os seus olhos os 14 santos que o poderiam auxiliar em sua doença. Lutero, porém, não se atém à imagem e ao que ela apresenta, mas dá-lhe uma reinterpretação completamente nova.




    Em sua estrutura, o escrito vai parecer-se com duas abas de retábulo. Há duas tábuas abertas com sete imagens cada uma, formando imagem e contra-imagem, os males e os bens. Lutero, no entanto, não vai seguir o método tradicional, que é o de descrever destino, sofrimento e poderes dos santos. Não descreve um ciclo de vidas-de-santos. Lutero descreve a realidade espiritual, e os olhos do observador são dirigidos para o essencial. Com isso há uma certa abstração e sobriedade. Lutero vai desmontando, paulatinamente, a imagem do altar. No centro não vão mais estar os 14 santos, mas a realidade de Deus, oculta sob uma maneira diferente de ser, sob sofrimento, mas desvendando-se para a fé. A possibilidade da fuga ilusória em direção aos santos, aos mediadores, é eliminada; o ser humano tem que se confrontar com a realidade. Sofrimento, doença, morte, males e bens não são fruto de acaso que se possa transferir para outros. Nessas situações o próprio ser humano está sendo perguntado: sofrimento, doença, morte, males e bens são dele.




    Aqui temos a característica da cura d’almas de Lutero. Ela é pessoal. Ele sabe que os mesmos males, perguntas e necessidades assumem uma forma distinta para as distintas pessoas. É por isso que por diversas vezes fará referências bem pessoais ao príncipe. Pode tanger a piedade pessoal dele, trabalhando com a Escritura e colocando, paulatinamente, no lugar dos santos o Santo. Os santos nada mais são do que exemplos no discipulado sob a cruz. Lutero leva o príncipe do culto às relíquias a Cristo. A Escritura fica sendo a fonte do verdadeiro consolo. Com isso fica claro que o objetivo da cura d’almas é a libertação interior do ser humano de tudo aquilo que o acorrenta. Essa libertação é conseguida pela palavra de Deus.




    O interesse poimênico de Lutero evidencia-se ainda mais, se observarmos os conteúdos do escrito. A partir dos sete males é apresentada uma descrição da situação do ser humano: pecado, medo, perigo, morte, inferno, injustiça, tentação e cruz. Essa situação é limitada pela solidariedade de Cristo com os sofrimentos, pois ele também santifica o sofrimento. Com isso não só é possível suportar o sofrimento, mas também amá-lo. Os sete bens também são aplicados à situação do ser humano, pois a ele são dadas a palavra e a fé. A ele são anunciadas a paz e a companhia de Deus. Mesmo no inferno, Deus castiga e liberta. Até através do mal Deus continua a agir. Em toda parte, em qualquer situação, o cristão se encontra na comunhão dos santos. Ponto culminante do escrito é a última parte, que trata do “bem superior ou acima de nós”: o Cristo ressuscitado dentre os mortos, o qual é minha ressurreição e justiça. A justiça de Deus é um carro, no qual estou sentado e que me leva ao céu. A justificação dada por Cristo é o maior fundamento do consolo.




    O texto das “Catorze consolações” foi impresso em fevereiro de 1520. Até 1525 contam-se sete edições alemãs e até 1535 sete edições latinas do mesmo.




     




    Martin N. Dreher




     




     




     




    *************




     




     




     




     




     




    Escrevi este livro no começo de meu movimento ao excelentíssimo príncipe Frederico, duque da Saxônia, quando se encontrava gravemente enfermo. No entanto, atendendo ao desejo de muitos, foi ele publicado. Como, porém, foi reeditado tantas vezes, ficou tão depravado e mutilado que dou pela falta de muitas palavras que nem mesmo eu consigo adivinhar quais tenham sido. Por isso reconstituí as frases na medida do possível, contudo, de tal maneira como, creio eu, as tinha formulado de início. Também não quis mudar ou melhorá-las, agora, como poderia. Pois com este livro quero testemunhar a respeito de meu progresso e obsequiar os antilogistas[20] para que tenham algo em que exercitar sua malícia. A mim me basta que eu agrade Cristo, meu Senhor, e a seus santos. O fato de ser odiado pelo diabo e seus asseclas me alegra de coração, e rendo graças a meu Deus.




     




    Ao Ilustríssimo Príncipe e Senhor Frederico,
 Duque da Saxônia, Arquimarechal e Eleitor do Sacro Império Romano,


    Landgrave da Turíngia, Margrave de Meissen, Seu Clementíssimo Senhor.




     




    Nosso Senhor e Salvador Jesus deixou um mandamento que diz respeito a todos os cristãos de igual modo: devemos prestar serviços humanitários, ou melhor (como os denomina a Escritura[21]), obras de misericórdia aos aflitos e às vítimas de calamidade; que visitemos os que estão prostrados por doença, que nos esforcemos para pôr em liberdade os presos e prestemos ao próximo outros [serviços] deste tipo pelos quais os males do presente sejam um pouco aliviados. Nosso Senhor Jesus Cristo deu-nos em sua própria pessoa o melhor exemplo desse mandamento quando, por causa de seu imenso amor ao gênero humano, desceu do seio do Pai para dentro de nossa miséria e prisão, ou seja, para nossa carne e vida extremamente calamitosa, e tomou sobre si o castigo por nossos pecados, para que nós fôssemos salvos, como diz Isaías no capítulo 43.24: “Deste-me trabalho com os teus pecados, e com tuas iniquidades me causaste dificuldade”, etc.




    Quem não se deixa comover por um exemplo tão ilustre e não é impelido pela autoridade do mandamento divino a prestar tais obras de caridade, este ouvirá, merecidamente, no juízo derradeiro, a voz do juiz irado: “Vai, maldito, ao fogo eterno. Pois estive doente, e não me visitaste, mas, extremamente ingrato pelos benefícios máximos que dediquei a ti e ao mundo inteiro, não ajudaste aos irmãos sequer com os menores serviços, ou seja, a mim, Cristo, teu Deus e Salvador, nos irmãos.”[22]




    Assim, Ilustríssimo Príncipe, quando vi Vossa Alteza oprimido por grave enfermidade e que, ao mesmo tempo, Cristo está doente em vós, pensei que fosse meu dever visitar Vossa Alteza com algum escrito. Não posso fazer de conta que não esteja ouvindo a voz de Cristo clamando do corpo e da carne de Vossa Alteza, dizendo: “Eis-me aqui, doente!” Tais males como a doença e outros, quem os sofre não somos nós, os cristãos, mas o próprio Cristo, Senhor e Salvador nosso, no qual vivemos, como Cristo testifica claramente no evangelho: “O que fizestes ao menor dos meus, a mim o fizestes.” [Mt 25.40.] E se devemos este serviço de um modo geral a todos os que se debatem com um estado de saúde adverso, que os visitemos e consolemos, quanto mais o devemos aos companheiros de fé. Pois também Paulo distingue com clareza entre estranhos e os de casa ou os que estão ligados a nós por alguma relação familiar (Gl 6.10).




    Tenho, porém, ainda outras razões para este meu dever. Entendo que, como um dos súditos de Vossa Alteza, devo, junto com a multidão dos demais súditos vossos, ser afetado pela doença de Vossa Alteza e como que sofrer com ela, como um membro com sua cabeça, na qual está depositada toda a nossa sorte, segurança e felicidade. Pois reconhecemos em Vossa Alteza um segundo Naamã, por intermédio do qual Deus concede hoje bem-estar à Alemanha, como outrora concedeu bem-estar à Síria por intermédio daquele[23]. Por isso também todo o Império Romano tem seus olhos voltados para Vossa Alteza, venera e admira-vos como o pai da pátria, como símbolo de todo o império, em primeiro lugar, porém, como glória e protetor da nação germânica.




    E não devemos à Vossa Alteza somente que o consolemos com todas as forças e suportemos o presente caso com participação íntima, mas, muito mais, que roguemos junto a Deus em favor do bem-estar e da saúde de Vossa Alteza, o que espero estar sendo feito por vossos súditos com a máxima diligência e empenho. No tocante a mim, porém, a quem mais do que aos outros fizeram devedor muitos benefícios e préstimos relevantes de Vossa Alteza, reconheço que de mim se exige que declare minha gratidão por meio de algum serviço especial. Como, porém, em minha pobreza, tanto de espírito quanto de bens materiais, nada de valor posso prestar, o Dr. Jorge Espalatino, capelão de Vossa Alteza, sugeriu-me com muita oportunidade que eu redigisse uma consolação espiritual e a oferecesse à Vossa Alteza e que este seria um serviço muito do agrado de Vossa Alteza. Portanto, não querendo rejeitar molestamente esse conselho do amigo, compilei estes 14 capítulos dispostos como que num retábulo e lhes dei o título Tessaradecas, para que tomassem o lugar das 14 divindades que nossa superstição inventou e denominou defensores contra todos os males. Este, contudo, não é um retábulo de prata, mas espiritual, que não se destina a ornamentar paredes de igrejas mas para erguer e fortalecer corações pios. Espero que seja de máxima utilidade na presente situação de Vossa Alteza. Ele está dividido em duas partes. A primeira contém sete imagens das coisas más, cuja contemplação irá mitigar os incômodos do momento; a segunda contém analogamente sete imagens das coisas boas, coletadas com o mesmo propósito.




    Que Vossa Alteza receba com agrado este meu singelo trabalho e faça dele uso tal que, por meio da leitura e meditação diligente dessas imagens, encontre paz. Encomendo-me súplice à Vossa Alteza.




     




    Vosso súdito




    Martinho Lutero, Dr.




     




    Prefácio




     




    Querendo definir a consolação dos cristãos, o apóstolo Paulo diz em Rm 15.4: “Irmãos, tudo que foi escrito o foi para nosso ensino, para que, por meio da paciência e da consolação das Escrituras, tenhamos esperança.’’ Neste versículo ele ensina abertamente que nossa consolação deve ser buscada nas Sagradas Escrituras. As Sagradas Escrituras, porém, usam uma forma dupla de consolação, ao nos oferecerem duas imagens do assunto, misturadas numa salubérrima combinação, tanto as coisas más quanto as boas, como diz o sábio Eclesiástico: “No dia mau lembra-te das coisas boas, e no dia bom lembra-te das coisas más.” [Eclo 11.27.] Pois o Espírito Santo sabe que qualquer coisa tem para a pessoa valor idêntico ao que ela atribui a esta coisa em sua opinião. Porque o que considera vil e sem importância a afeta pouco, seja no amor, quando tal coisa vem, seja na dor, quando ela vai embora. Por isso ele[24] se empenha com todo o esforço para afastar a pessoa de ocupar sua mente com coisas e do afeto a elas. Assim que alcançou isso, as coisas, quaisquer que sejam, se tornam indiferentes. Como, porém, este afastamento é feito principalmente pela palavra, pela qual afasta o pensamento do assunto que, de momento, nos afeta, e o dirige a algo ausente ou que não nos afeta no momento, com toda a razão teremos consolação somente pela Escritura, que no dia mau nos convoca a contemplar as coisas boas, quer sejam presentes, quer futuras, e, do mesmo modo, no dia bom nos convoca a contemplar as coisas más. Para entendermos melhor estas duas figuras e imagens, atribuiremos a cada uma delas sete partes.




     




     




     




     




    A primeira imagem conterá os males a serem considerados, [quais sejam:] primeiro, os males dentro de nós; segundo, na nossa frente; terceiro, atrás de nós; quarto, à nossa esquerda; quinto, à nossa direita; sexto, abaixo de nós; sétimo, acima de nós.




     




     




    
Capítulo 1 - 


    A Primeira Imagem - 


    O Mal Dentro de Nós





     




    Isto é certo e verdadeiro, quer a pessoa creia, quer não: não pode haver na pessoa sofrimento tão grande que seja o pior dos males que estão dentro dela. Os males que há dentro dela são muito mais numerosos e maiores do que aqueles que ela sente. Porque se sentisse seu mal, sentiria o inferno, pois ela tem o inferno dentro de si. Tu perguntas: “Como?” O profeta diz: “Toda pessoa é mentirosa” [Sl 116.11] e: “Toda pessoa vivente é pura vaidade.” [Sl 39.5.] Ser mentiroso e vão, porém, é ser destituído de verdade e realidade. Ora, estar sem verdade e realidade é estar sem Deus e nada ser. Isso, porém, significa estar no inferno e ser condenado. Por isso, quando Deus nos castiga em misericórdia, mostra e impõe-nos os males mais leves, sabendo que, se levasse o ser humano ao conhecimento de seu mal, este pereceria no mesmo momento. No entanto, a alguns permitiu uma prova disso, a respeito dos quais se diz: “Ele leva ao inferno e tira dele.” [1 Sm 2.6.] Por esta razão falam a verdade os que chamam os sofrimentos corporais de monitorias do mal dentro de nós. Em Hb 12.6 o apóstolo os chama de paternas disciplinas de Deus, dizendo: “Ele castiga a todo filho que recebe.” Isso ele faz para, por meio destes castigos e pequenos males, expulsar estes grandes males que então não precisaremos sentir, conforme [se lê] em Pv 22.15: “A tolice está instalada no coração da criança, mas a vara da disciplina a afugentará.” Não é verdade que os pais piedosos sofrem mais com os filhos quando são ladrões ou malvados do que quando estão feridos? Sim, eles próprios os surram e ferem para não poderem ser maus.




    Que é, pois, o que impede que este verdadeiro mal seja sentido? Sem dúvida, como disse, porque Deus dispôs as coisas de tal maneira que o ser humano não perecesse ao enxergar seus males mais íntimos. Ele os esconde, querendo que sejam reconhecidos só pela fé, enquanto os aponta pelo mal perceptível. Por isso, “no dia mau lembra-te das coisas boas” [Eclo 11.27]. Vê que grande bem é não conhecer todo o mal. Lembra-te desse bem, e o mal perceptível torturará menos. Por outra, no dia das coisas boas lembra-te das coisas más, isso é, enquanto não sentes os verdadeiros males, sê grato nesta ausência de dor e lembra-te dos verdadeiros males, e acontecerá então que sentirás menos o mal perceptível. Assim, evidencia-se que, nesta vida, a ausência de dor na pessoa sempre é maior do que a dor, não porque não estivesse presente todo o mal, mas porque, pela bondade de Deus, que o esconde, a pessoa não tem consciência dele e não o sente.




    Por isso vemos como aqueles aos quais é dado conhecer seu verdadeiro mal procedem com atrocidade contra si próprios, de sorte que consideram nada tudo que possam sofrer em toda a vida, contanto que não sintam seu próprio inferno. Assim procederia qualquer um se sentisse e cresse firmemente em seu mal interior, espontaneamente chamaria os males externos, divertir-se-ia com eles e jamais estaria mais triste do que quando não sofresse males, como fizeram alguns santos, conforme bem sabemos, por exemplo, Davi no Salmo 6.




    A primeira imagem consolatória, portanto, é dizer a si mesmo: “Ó ser humano, por enquanto ainda não sentes teu mal. Alegra-te e sê grato porque não és obrigado a senti-lo.” Assim, pela comparação com o máximo, o mal pequeno se torna leve. É isto que outros dizem: “Mereci algo bem pior, até mesmo o inferno” – algo tão fácil de dizer, mas insuportável de sentir.




    Por mais, porém, que este mal seja latente, ainda assim produz frutos claramente perceptíveis. Tais são o temor e a incerteza da consciência abalada, pela qual é atacada a fé, quando a pessoa não sabe ou duvida se tem um Deus propício, fruto esse que é tanto mais amargo quanto mais fraca é a fé. E se tal fraqueza é avaliada condignamente, por ser espiritual, ela terá bem mais peso do que a fraqueza corporal, a qual também se torna levíssima quando comparada cuidadosamente com aquela.




    Além disso conta entre os males internos toda aquela tragédia que o Eclesiastes[25] descreve, quando se refere tantas vezes à vaidade e aflição do espírito. Quantos propósitos tomamos em vão! quantos desejos nossos são frustrados! quantas coisas vemos, quantas coisas ouvimos contra nossa vontade! E mesmo as coisas que correm segundo nosso desejo correm também contra nosso desejo. A tal ponto nada é completo e perfeito. Depois, todos estes [males] são tanto maiores quanto mais alto o posto ou a posição em que alguém se encontra. Tal pessoa deve necessariamente passar por bem mais e maiores perturbações, tumultos e tempestades do que as demais que sofrem na mesma situação, como diz, com razão, Sl 104.25: no mar deste mundo existem animais pequenos e grandes e répteis sem número, quer dizer, uma infinidade de tentações; por causa disso também Jó 7.1 chama a vida da pessoa uma tentação.




    Estes males, no entanto, não deixam de ser males porque são menos percebidos, mas porque são aviltados pelo uso e pela assiduidade e porque, pela ação de Deus, são enfraquecidos os sentimentos e pensamentos relativos a eles. Por isso comovem raras vezes [a nós] que não aprendemos ainda a desprezá-los por meio da experiência. A tal ponto é verdade que dificilmente sentimos a milésima parte de nossos males. A tal ponto, por fim, é verdade que medimos, sentimos ou deixamos de sentir nossos males não pelo que são de fato, mas pelo que pensamos e sentimos a seu respeito.




     




     




    
Capítulo 2 - 


    A Segunda Imagem - 


    O Mal Futuro ou o Mal à Nossa Frente





     




    Qualquer mal presente será bastante aliviado se voltares teu pensamento para os males futuros, que são tantos, tais e tão grandes que só a um deles é atribuído aquele grande e único dos principais sentimentos, chamado temor; de acordo com a definição de alguns, o temor é o sentimento do mal futuro, de sorte que também o apóstolo diz em Rm 11.20: “Não sejas soberbo, mas teme.” E este mal é tanto maior quanto mais é incerto como será e em que medida, de maneira que se tornou comum o provérbio popular: “Não há idade imune à sarna”, ainda que esta seja uma doença infantil, de crianças pequenas. A tal ponto ninguém está livre e a salvo dos males de qualquer outra pessoa, mas qualquer coisa que um sofre, o outro também o pode sofrer. Isso vale para todos os acontecimentos históricos e tragédias de todos os tempos, os lamentos do mundo inteiro. Vale, de acordo com o que certas pessoas observaram, para as mais de 300 doenças que podem fazer sofrer o corpo humano. Se existem tantas doenças, de quantos outros males, achas, são atacados os bens, os amigos, por fim, a própria mente, que de todos os males é o objeto principal e o único receptáculo da tristeza e dos males?




    A força e a percepção dos males aumenta quanto mais elevado e digno for o status no qual a miséria, a ignomínia e tudo quanto é coisa indigna [podem ocorrer]. E como também podem acontecer de repente, é necessário temê-las a toda hora, pois todas pendem de um tênue fio, como aquela espada que o tirano Dionísio[26] suspendeu sobre a cabeça de seu convidado.




    Se, porém, algum desses males não nos acontece, devemos considerar isso lucro e um grande consolo para o mal que nos ocorre, de sorte que, também neste caso, és obrigado a confessar com Jeremias: “É pela misericórdia do Senhor que não somos consumidos.” [Lm 3.22.] Pois se algum desses males não nos aconteceu foi porque a mão direita do Excelso o impediu, mão que nos protege de todos os lados com tanto poder (como ficou demonstrado em Jó)[27] que Satanás e os males ficam indignados por terem sido impedidos. Daí vemos com quanta doçura devemos amar ao Senhor sempre que nos acontece algum mal, porque por este um mal o amantíssimo Pai nos adverte a vermos quantos males nos ameaçam e nos atacariam, não os estivesse ele próprio obstaculizando. É como se dissesse: “Satanás e um batalhão de males te procuram e querem passar-te numa peneira[28]. Eu, porém, pus um limite ao mar e lhe disse: ‘Até aqui venham e se quebrem tuas ondas ameaçadoras’”, como ele diz em Jó 38.11.




    E se acontecer que nenhum deles vier, se porventura Deus assim o quiser, com toda a certeza virá pelo menos aquele que é considerado de todos os horrores o pior, a morte, e nada é tão incerto como sua hora. Ela é um mal tão grande que vemos muita gente que preferiria viver com todos os males mencionados a, findos os males, morrer uma vez. E a esse um mal a Escritura, pondo de lado todos os demais, associa o temor, dizendo: “Lembra-te de teu fim, e jamais pecarás.” [Eclo 7.40.] Vê, quantas meditações, quantos livros, quantos métodos, quantos remédios foram ajuntados para, pela lembrança desse um único mal, afastar do pecado, tornar o mundo desprezível, aliviar sofrimentos e males e consolar os atribulados pela comparação de um mal tão horrível e grande, mas algum dia necessário. Ninguém há que não preferisse sujeitar-se a todos esses males se com isso lhe fosse dado fugir do mal da morte. A este temeram também os santos, a ele se sujeitou Cristo com pavor e suor de sangue[29], de sorte que em nenhuma outra dificuldade a misericórdia divina cuidou de confortar os pusilânimes mais do que neste mal, como veremos abaixo.




    Todos esses males, porém, são comuns a todas as pessoas, como são comuns também os benefícios para a salvação [contidos] nestes mesmos males. Além disso, os cristãos têm mais outra e particular razão para temer o mal futuro, uma razão que supera facilmente todos os males até aqui referidos. É a que o apóstolo esboça em 1 Co 10.12, dizendo: “Quem está de pé veja que não caia.’’ O caminho é tão escorregadiço, o inimigo tão forte, armado com nossas próprias forças (isto é, com apoio da carne e de todas as más inclinações), cercado de um incontável exército do mundo, os deleites e volúpias à direita, as durezas e más vontades das pessoas à esquerda, além da arte na qual está magistralmente instruído para prejudicar, seduzir, arruinar de mil maneiras. Destarte vivemos de modo tal que nem por um momento sequer estamos seguros de nosso bom propósito. Em sua epístola Da mortalidade, Cipriano[30], lembrando muitas coisas dessa espécie, ensina que se deve desejar a morte como um socorro rápido para escapar de tais males. De fato, onde houver pessoas de bom coração, que tratam de modo digno esses infinitos perigos do inferno, vemo-las desprezar vida e morte (isto é, todos os males antes referidos) e optar pela morte, para que sejam libertadas, ao mesmo tempo, do mal dos pecados no qual se encontram, como dissemos na primeira imagem, e do mal no qual podem cair e do qual falamos agora. De fato, estas são duas razões muitíssimo justas não só para se desejar a morte, mas também para desprezar todos os males, e com muito mais razão ainda suportar um único mal com facilidade, se o Senhor conceder que alguém seja por eles comovido; pois é dádiva de Deus ser comovido por eles. Pois qual é o bom cristão que não desejaria até morrer, quanto mais adoecer, quando vê e sente que, enquanto vive são, está em pecado e pode continuamente cair em mais pecado, e cai todos os dias, e assim age, sem interrupção, contra a amabilíssima vontade de seu amabilíssimo Pai? Foi por este calor de indignação que esteve comovido também Paulo em Romanos 7, ao deplorar que não fazia o bem que desejava, mas o mal que não desejava[31], de modo que exclamou: “Infeliz ser humano que sou! Quem me libertará do corpo desta morte? Graças a Deus”, diz ele, “por Jesus Cristo”, etc. (Rm 7.24.) Ama pouco a Deus seu Pai aquele que não prefere o mal da morte ao mal do pecado, porque ele ordenou a morte para que esse mal[32] algum dia chegue ao fim e a morte esteja a serviço da vida e da justiça, do que falaremos abaixo.




     




     




    
Capítulo 3 - 


    A Terceira Imagem - 


    O Mal Passado ou o Mal Atrás de Nós





     




    Nesta [imagem] brilha, mais do que nas outras, de modo extraordinário a doce misericórdia de Deus Pai, capaz de nos consolar em toda nossa angústia. Porque ninguém sente a presença da mão de Deus sobre si com mais intensidade do que quando recorda os anos da vida passada. Diz o B. Agostinho[33]: “Se fosse dada ao ser humano a escolha entre morrer e viver uma vez mais a vida passada, ele escolheria a morte ao ver os tão grandes perigos e males dos quais escapou com dificuldade e a muito custo.” Considerado condignamente, este enunciado é bem verdadeiro.




    Pois aqui a pessoa pode ver o quanto fez e sofreu sem sua participação e cuidado, inclusive sem ou contra sua vontade, coisas das quais não cogitou antes que acontecessem ou enquanto aconteciam, tanto que, depois de tudo acontecido, se admira e se vê obrigada a dizer: para que me aconteceram estas coisas das quais nunca cogitei ou que imaginei bem diferente? Assim está certo o provérbio: “O ser humano se propõe, mas Deus é quem dispõe” [Pv 16.9], ou seja, dispõe ao contrário ou outra coisa do que a que o ser humano propõe, fazendo com que, neste um ponto, não possamos negar que nossa vida e nossos atos não foram governados por nossa prudência, mas pelo maravilhoso poder, conselho e bondade de Deus. Aqui se reconhece quantas vezes Deus esteve conosco quando nem o vimos nem o sentimos, e como é verdadeiro o que disse Pedro: “Dele é o cuidado por todos nós.” [1 Pe 5.7.]




    Por isso, mesmo que não existissem livros nem sermões, nossa própria vida, conduzida através de tantos males e perigos, se considerada, nos encarece fartamente que a divina bondade está bem presente e é agradabilíssima, como a que nos carregou como em seu seio, muito acima de nosso pensamento e percepção, como diz Moisés em Dt 32.10s.: “O Senhor o guardou como a menina de seus olhos, guiou e carregou-o em seus ombros.”




    Daí surgiram estas exortações no Saltério: “Lembrei-me dos dias de ou-trora, meditei em todas as tuas obras, e meditarei nas obras de tuas mãos.” [Sl 143.5.] “Lembrarei tuas maravilhas desde o início.” [Sl 77.12.] E: “Lembrei-me de teus juízos, e estou consolado.” [Sl 119.52.] Todas estas [exortações] e outras semelhantes intentam que saibamos que, se vemos que Deus esteve conosco naquela ocasião quando nem pensávamos nem víamos que ele estava presente, não devemos duvidar que está presente também agora quando nos parece estar ausente. Aquele que nos sustentou em muitas necessidades, mesmo sem nossa participação, não nos abandonará no pouco, mesmo que pareça abandonar-nos, conforme diz em Isaías: “Por um momento e por um pouco te abandonei, mas em grandes misericórdias te congregarei.” [54.7.]




    Se somares a estas [citações da Escritura ainda o seguinte]: quem tomou cuidado de nós durante as tantas noites em que dormimos? quem tomou cuidado de nós enquanto trabalhávamos, brincávamos e fizemos toda aquela infinidade de coisas em que não tivemos nenhum cuidado conosco mesmos? quanto tempo usamos para tomar cuidado de nós? Até mesmo o avarento, enquanto se preocupa em ganhar dinheiro, se vê obrigado a concentrar a atenção no buscar e agir. Assim vemos como todo o cuidado por nós, queiramos ou não, recai somente sobre Deus e que muito raras vezes somos entregues a nossas próprias decisões, o que o Senhor faz mesmo assim, para nos ensinar a reconhecer sua bondade, para que vejamos uma vez a grande distância entre o seu e o nosso cuidado. Assim acontece que, vez por outra, Deus permite que sejamos atacados por uma doença leve ou outro mal, dissimulando seu cuidado (pois não há momento em que não houvesse cuidado), impedindo, ao mesmo tempo, que tantos males que nos ameaçam de todos os lados nos assaltem ao mesmo tempo, para tentar-nos a nós, seus caríssimos filhinhos, [e verificar] se estamos dispostos a confiar em seu cuidado, ademais reconhecido em toda a nossa vida, e ver quão inútil e impotente é nosso cuidado próprio. Em que somos ou podemos ser úteis a nós mesmos em toda a vida, nós que sequer somos capazes de curar uma única dor na perna pelo mais curto tempo[34]?




    Por que somos tão ansiosos no caso de um único perigo ou mal e não deixamos o cuidado a ele, quando a própria vida testemunha que somos arrancados e preservados por ele de tantos males, sem nossa participação? Saber isto, digo, é conhecer as obras de Deus, meditar em suas obras e consolar-se nas adversidades na lembrança delas. Os que as ignoram incorrem naquilo [que diz] o Salmo 27[28].5: “Porque não entenderam as obras de Deus e as obras de suas mãos, tu os destróis e não os edificarás.” Pois são ingratos com todo o cuidado que Deus teve com eles ao longo de toda a sua vida os que por um pequeno lapso de tempo não confiam a ele o cuidado por si próprios.




     




    
Capítulo 4 - 


    A Quarta Imagem - 


    O Mal do Inferno ou o Mal Abaixo de Nós





     




    Até agora não vimos outra coisa em todos os males que sofremos senão que a divina bondade é tamanha e está tão presente, que, nos inúmeros males dos quais somos cercados nesta vida e pelos quais somos totalmente encarcerados, apenas poucos – e nem sequer estes o tempo todo – têm a permissão de nos atacar. Destarte qualquer mal presente que nos oprime nada mais é do que uma recordação de algum grande lucro com o qual Deus nos distingue, porquanto não permite que sejamos oprimidos pela quantidade de males nos quais nos encontramos. Admira quando alguém é atacado por uma infinidade de golpes e talvez seja atingido por um deles de vez em quando? Antes, é graça não ser atingido por todos, e é milagre não ser ferido por muitos.




    Por isso, o primeiro dos males abaixo de nós é a morte, o outro é o inferno.




    Se considerarmos a morte de outras pessoas, tão variada quanto indigna, morte com que os pecadores são castigados, veremos com facilidade com que grande vantagem sofremos menos do que merecemos. Quantas pessoas são enforcadas, estranguladas, afogadas ou mortas à espada que talvez tenham cometido pecados muito menores do que nós! Sua morte e miséria são colocadas diante de nós por Cristo também como espelho no qual podemos ver o que nós merecemos. Pois em Lucas 13.1ss., quando lhe falaram dos galileus cujo sangue Pilatos misturara com o sacrifício deles, diz, respondendo: “Achais que estes galileus eram piores pecadores que os demais galileus, porque sofreram tal coisa? Digo-vos que não. Mas se não fizerdes penitência, todos vós perecereis de modo semelhante. Da mesma forma aquelas 18 pessoas sobre as quais desabou a torre de Siloé e as matou: achais que eram devedores maiores do que os demais habitantes de Jerusalém? Digo-vos que não. Mas se não fizerdes penitência, todos perecereis de modo semelhante.” Pois não podemos cogitar que merecemos males menores nós que cometemos pecados maiores ou semelhantes. E também não será iníqua e mentirosa por causa de nós a justiça e verdade de Deus que resolveu retribuir a cada um conforme suas obras, a não ser que nos antecipemos e ao menos satisfaçamos com um mal menor suportado em paciência.




    Quantos milhares estão no inferno e na condenação eterna que não têm a milésima parte de nossos pecados! Quantas virgens, meninos e outros que nós consideramos inocentes [estão ali]! Quantos religiosos, sacerdotes, cônjuges que durante toda a vida pareciam ter servido a Deus e que talvez tenham caído por uma única ocasião, agora são torturados em eternidade! Não deve ser encoberto aqui que a justiça de Deus é uma só para qualquer pecado; ele odeia e condena o pecado de modo igual em quem quer que seja encontrado. Não vemos aqui a inestimável misericórdia de Deus que não condenou os que tantas vezes o mereceram? Que é, pergunto eu, tudo que podemos sofrer por toda a vida comparado com o castigo eterno que eles sofrem e que mereceram com um único pecado, enquanto nós saímos livres e fomos preservados de muitos pecados encobertos por Deus? O fato de não darmos atenção a estes benefícios de Deus ou os considerarmos com frieza, isto é ingratidão e certa dureza de uma incredulidade insensata. Além disso temos que incluir aqui a grande quantidade de infiéis, gentios, judeus e crianças: se a eles tivesse sido concedido o que foi concedido a nós, não estariam no inferno, mas no céu, e teriam pecado muito menos. Essa imagem Cristo também coloca diante de nossos olhos em Mt 11.21s., ao dizer: “Ai de ti, Corazim, ai de ti, Betsaida. Porque se em Tiro e Sidom tivessem sido realizados os milagres que foram realizados em vosso meio, há muito teriam feito penitência em saco e cinza; digo-vos, porém: para Tiro e Sidom haverá mais indulgência no dia do juízo do que para vós. Ai de ti, Cafarnaum, exaltada até o céu, até o inferno descerás. Porque se em Sodoma tivessem sido realizados os milagres que foram realizados em ti, decerto teria sobrevivido até o dia de hoje. Digo-vos, porém: para a terra de Sodoma haverá mais indulgência no dia do juízo do que para ti.” Vemos, portanto, quanto louvor e amor devemos a nosso excelentíssimo Deus em qualquer mal desta vida, porque é apenas uma gota dos males que merecemos, os quais o próprio Jó compara ao mar e à areia do mar[35].




     




     




    
Capítulo 5 - 


    A Quinta Imagem - 


    O Mal Esquerdo ou à Esquerda





     




    Aqui temos que colocar diante dos olhos a grande quantidade de adversários e pessoas más, e neles é preciso ver primeiro quantos males não causaram ao [nosso] corpo, bens, honra e alma, mas que queriam [nos] causar, não tivesse Deus disposto as coisas de tal forma que não o puderam; e quanto mais elevada a posição de alguém e quanto mais amplo seu domínio, a tanto mais de tais perseguições, maquinações, injúrias e provações dos inimigos está exposto; e em todas elas pode reconhecer e experimentar a bem presente mão de Deus. Admira se de vez em quando somos atingidos por um deles? Por outro lado é preciso ver também os próprios males deles, não para neles exultar, mas para nos compadecer. Pois também eles estão igualmente expostos a todos estes mesmos males como nós, como é fácil deduzir das imagens precedentes. Contudo, nisso são mais miseráveis do que nós, porque se encontram fora de nossa comunhão tanto corporal quanto espiritual. Pois este mal que sofremos nada é comparado com aquilo que eles são em pecados, infidelidade, sob a ira de Deus, sob o império do diabo, os mais miseráveis escravos da impiedade e do pecado, de sorte que, se todo o mundo os maldissesse, nada pior lhes poderia ser desejado. Se pensássemos em tudo isso de forma correta, veríamos, ao mesmo tempo, com quanto mais benigno favor de Deus sofremos, na fé, no reino de Cristo, no serviço de Deus, apenas um mal físico pequeno, que nem deveríamos sentir em meio à opulência de tantas coisas excelentes, pois inclusive a miséria daqueles deve tocar o cristão e o coração piedoso de tal modo que considere seus próprios incômodos delícias. Assim ordena Paulo em Fp 2.4ss.: “Cada um considere o que é dos outros, não o que é seu. Tende em vós o sentimento que estava também em Cristo Jesus, o qual, estando em forma de Deus, assumiu forma de servo”, etc., quer dizer, por um sentimento piíssimo, vestiu nossa forma de ser, comportando-se em nossos males como se fossem seus próprios. Desta maneira, não considerou a si mesmo e seus bens e deles se esvaziou, para ser encontrado feito inteiramente à semelhança dos seres humanos, não rejeitando nada de humano como estranho, ocupado apenas com nossos males.




    Animados por tal sentimento e comovidos por tal imagem, os santos costumam orar pelos maus, inclusive pelos inimigos, e fazer tudo de acordo com o exemplo de Cristo, e, esquecidos de suas injúrias ou direitos, costumam preocupar-se como libertar aqueles de seus males, pelos quais são torturados de modo incomparavelmente maior do que por seus males corporais, como escreve S. Pedro a respeito de Ló em 2 Pe 2.8: “Habitando entre aqueles que, dia a dia, torturavam a alma justa com obras iníquas.” Vês, portanto, que grande abismo de males se mostra aqui, bem como a chance de se comiserar e compadecer, e, ao mesmo tempo, de esquecer-se de nosso pequeno mal, se a caridade de Deus estiver em nós, e como é nada aquilo que Deus permite que soframos comparado com o que aqueles sofrem. A razão de isso nos comover tão pouco está no fato de o olho do coração não ser suficientemente puro, para por ele enxergarmos como é grande a ignomínia e miséria do ser humano que jaz sob o pecado, ou seja, separado de Deus e possesso do diabo. Pois quem é tão duro que não se consumisse diante do aspecto digno de comiseração daqueles que estão deitados diante das portas das igrejas e nas vias públicas, com os rostos desfigurados, os narizes e olhos corroídos e outros membros consumidos por pus e podridão fedorenta, de sorte que a mente se horroriza só ao pensar nisto, muito menos os sentidos o poderiam suportar? Ou que intenciona Deus com estas lamentáveis monstruosidades de nossa carne e imagem fraterna a não ser abrir os olhos de nossa mente, para que vejamos com que aspecto tanto mais horrível a alma do pecador ostentará seu pus e podridão, ainda que ele mesmo viva em púrpura e ouro, em rosas e lírios, como se fosse filho do paraíso? E quantos pecadores há no mundo para cada um daqueles putrefatos?




    Na verdade, estes males, infinitos quanto a sua magnitude e a sua quantidade, quando desconsiderados nos próximos, fazem com que um mal nosso, o mínimo que seja, venha a ser considerado o único e o máximo. Mais ainda: também em males corporais [aqueles] têm que estar em condições piores do que nós. Como podem eles, pergunto eu, encontrar prazer doce e puro, mesmo que tivessem e conseguissem tudo o que querem, enquanto sua consciência não pode estar tranquila? ou existe mal mais atroz do que o tumulto da consciência causticante? Pois diz Isaías 57.20s.: “Os ímpios são como um mar em fervura, que não pode aquietar-se e cujas ondas resultam em lama e lodo.




    Não há paz para os ímpios, diz o Senhor Deus.” Por isso pode-se observar neles o que [está escrito] em Dt 28.65ss.: “O Senhor te dará um coração temeroso, olhos deficientes e uma alma consumida pela tristeza, e tua vida estará como que pendente diante de ti. Terás medo dia e noite, e não confiarás em tua vida. Pela manhã dirás: ‘Quem me dará a noite?’ e de noite dirás: ‘Quem me dará a manhã?’ por causa do temor de teu coração com o qual serás aterrorizado, e por causa do que verás com os teus olhos.” Em resumo: quem considerasse todos os males dos maus, sejam amigos, sejam inimigos, com o sentimento conveniente, este não apenas esqueceria seus males e constataria que nada está sofrendo, mas, na verdade, também desejaria ardentemente, com Moisés e com o apóstolo Paulo, que lhe fosse concedido morrer por eles, tornar-se anátema de Cristo e ser riscado do livro da vida, como está escrito em Rm 9.3, por meio do que aqueles seriam salvos. Ardendo deste zelo e fogo, Cristo por nós morreu e desceu aos infernos, deixando-nos o exemplo, para que também nós estejamos preocupados com os males dos outros desta mesma maneira, esquecidos de nossos males, sim, que os desejemos.




     




     




    
Capítulo 6 - 


    A Sexta Imagem - 


    O Mal Direito ou à Direita





     




    À direita estão nossos amigos, em cujos males nosso mal é mitigado, como ensina S. Pedro em 1 Pe 5.9: “Resisti ao diabo fortes na fé, cientes de que os mesmos sofrimentos acontecem a vossa irmandade no mundo.” Assim também a Igreja ora em suas preces para que, estimulados pelos exemplos dos santos, imitemos o poder de seus sofrimentos, e canta[36]: “Quantos tormentos sofreram todos os santos, para chegarem seguros à palma do martírio!” Destas palavras e cantos da Igreja depreendemos que se devem celebrar e multiplicar as festas, dias comemorativos, igrejas, altares, nomes, imagens dos santos, para que, por seu exemplo, sejamos animados a suportar os mesmos males que eles suportaram. Quando não venerados desta forma, qualquer outro culto a eles não pode ficar isento de superstição, como, aliás, existem muitos que cultuam tudo isso para não precisarem suportar o mal que os santos ensinam a suportar por seu exemplo e sua memória, e para se tornarem dessemelhantes daqueles cujas festas têm para tornar-se semelhantes a eles.




    No entanto, da forma mais bonita trata dessa consolação o apóstolo em Hb 12.4ss., dizendo: “Ainda não resististes até o sangue, lutando contra o pecado, e estais esquecidos da consolação que vos dirige como que a filhos, dizendo: ‘Meu filho, não negligencies a disciplina do Senhor, nem te acabrunhes quando por ele és arguido. Pois o Senhor castiga a quem ama, e flagela a todo filho que recebe.’ Perseverai na disciplina. Deus se vos apresenta como a filhos. Qual é o filho a quem o pai não corrige? Se, pois, estais fora da disciplina, da qual todos foram feitos participantes, então sois ilegítimos e não filhos. Se, portanto, tivemos pais segundo nossa carne como mestres e os veneramos, não haveremos de ser muito mais obedientes ao Pai dos espíritos, para que vivamos? No presente, nenhuma disciplina parece alegria, e sim tristeza; depois, porém, retribuirá o mais pacífico fruto da justiça para os que por ela foram exercitados.’’ Assim o diz Paulo. Quem não se assustará com estas palavras paulinas nas quais define com clareza que não são filhos de Deus os que se encontram fora da disciplina de Deus? E quem pode ser confirmado com mais firmeza e consolado com mais eficácia do que aquele que ouve que são amados de Deus os que são castigados? que são filhos, participantes da comunhão de todos os santos? que não estão sozinhos os que sofrem? Esta exortação veemente inclusive fará amável a disciplina.




    Aqui não há espaço para a desculpa de que alguns sofrem menos, outros mais. Cada qual é tentado de acordo com a medida que não excede suas forças, como diz Sl 79 [80].6: “Alimentar-nos-ás com pão e lágrimas e nos darás a beber lágrimas em medida”, como também diz Paulo: “Deus é fiel, que não permitirá que sejais tentados além do que sois capazes, mas faz com que a tentação tenha um resultado tal que possais suportar.” [1 Co 10.13.] Quanto maior, portanto, o mal, maiores o resultado e o auxílio divino, de sorte que a desigualdade dos sofrimentos é mais aparente do que de fato. Não nos deixa estupefatos a todos nós o B. João Batista, cuja degolação por Herodes hoje comemoramos[37]? que tão grande homem, que de mulher não nasceu maior do que ele[38], amigo único do noivo[39], precursor de Cristo, o maior de todos os profetas[40], não fosse ao menos morto por julgamento público, ou então acusado por uma causa inventada (a exemplo de Cristo), ou por causa do povo, mas no cárcere, por causa de uma dançarina, filha de mulher adúltera? A morte ignominiosa desse um santo e a vida entregue na mão da mulher adúltera, extremamente infensa, de forma tão vil, de modo tão indigno, sejam um lenitivo para todos os nossos males. Onde esteve Deus, que pôde ficar olhando tais coisas? Onde esteve Cristo, que, ouvindo isto, calou inteiramente? Aquele homem morreu como se fosse desconhecido de Deus, dos seres humanos e de todas as criaturas. Que sofremos nós de que não digo que nos deveríamos gloriar, mas de que não nos deveríamos envergonhar, se comparado com a morte dele? Em que situação nos encontraremos se nada quisermos sofrer, enquanto homens deste porte sofrem, imerecidamente, até mesmo morte tão vergonhosa e seus corpos são entregues aos inimigos após a morte para objeto de escárnio? “Eis”, diz Jeremias “que os que não estavam condenados a beber o cálice tiveram que bebê-lo, e tu permanecerás inocente? Não ficarás inocente, mas beberás.” [Jr 49.12.]




    Por isso estava certo aquele eremita[41] que, estando doente alguns anos seguidos, ficou profundamente triste quando esteve sadio por um ano inteiro, e se lamentava porque Deus se esquecera dele e lhe negava sua graça. A tal ponto é necessária e salutar a disciplina do Senhor para todos os cristãos.




    Vemos, porém, como é nada o que nós sofremos, se considerarmos as torturas, os cárceres, espada, fogo, feras e tormentos infinitos dos santos, sim, se ponderarmos as gravíssimas perseguições e tentações que pessoas que vivem conosco no tempo presente têm que sofrer da parte do diabo. Pois não faltam os que sofrem com mais acridez e gravidade do que nós, tanto no espírito quanto no corpo.




    Dizem aqui alguns: “Queixo-me que meu sofrimento não pode ser comparado aos sofrimentos dos santos, porque sou pecador e indigno de ser comparado àqueles; aqueles sofrem por causa de sua inocência, eu, por causa de meus pecados. Por isso não admira que eles suportassem tudo com alegria.” Esta palavra revela grande estultícia. Pois se sofreres por causa dos pecados, deves alegrar-te, porque teus pecados estão sendo purificados. E acaso não foram também os santos pecadores? Acaso temes ser semelhante a Herodes e ao bandido à esquerda[42]? Não o és, se fores paciente. Pois que distinguiu o bandido da esquerda do da direita senão a paciência e a impaciência? Se és pecador, tudo bem; também o bandido era pecador. Com a paciência, porém, mereceu a glória da justiça e da santidade. Assim, faze tu o mesmo. Pois não podes sofrer senão ou pelos pecados ou pela justiça. Qualquer desses sofrimentos, porém, santifica e beatifica, desde que o ames. Por esta razão não resta desculpa. Numa palavra: tão logo confessares que estás sofrendo justamente por causa de teus pecados, és justo e santo como o bandido da direita. Pois a confissão dos pecados, visto que é a verdade, justifica e santifica, e imediatamente, no momento desta confissão, já não sofres pelos pecados mas pela inocência. Pois o justo só sofre inocentemente. Mas tu te tornaste justo pela confissão do sofrimento merecido e de teus pecados. Por essa razão teu sofrimento é comparado de verdade e dignamente aos sofrimentos dos santos tanto quanto tua confissão se compara de verdade e dignamente à confissão dos santos. Pois há uma só verdade de todos, uma só confissão de todos os pecadores, um só sofrimento de todos os males e uma só verdadeira comunhão dos santos em tudo e por meio de todas as coisas.




     




     




    
Capítulo 7 - 


    A Sétima Imagem - 


    Dos Males Superiores ou Acima de Nós





     




    Por fim, deve-se elevar o coração e subir ao monte da mirra com a noiva[43]. Aqui está crucificado Jesus Cristo, o cabeça de todos os santos, príncipe de todos os sofredores, a respeito do qual muitos escreveram muito e todos tudo, como convém. Sua memória é recomendada à noiva, onde é dito: “Põe-me como sinal sobre teu coração, e como marca em teu braço.” [Ct 8.6.] O sangue deste cordeiro, pintado na soleira, mantém afastado o anjo executor[44]. A noiva é louvada porque seu cabelo é como a púrpura do rei[45] (isto é, ao ser contemplado, ele fica vermelho por causa da lembrança da paixão de Cristo). Esta é a árvore que Moisés recebeu ordem de pôr nas águas de Mara, ou seja, nos amargos sofrimentos, e elas se tornaram doces[46]. Não existe nada que esse sofrimento não adoce, inclusive a morte, como diz a noiva: “Seus lábios são como lírios que destilam a primeira mirra.” [Ct 5.13.] Que relação existe entre lírios e lábios, visto que estes são vermelhos e aqueles brancos? Em todo caso ela fala em sentido místico: as palavras de Cristo são as mais cândidas e puras, nas quais nada há de cruento amargor ou malignidade, mas suavidade e meiguice; e assim mesmo destilará delas a mirra primeira e seleta e [nos] persuadirá [a aceitá-la] (isto é, a morte amarguíssima). Esses lábios puríssimos e dulcíssimos têm o poder de fazer doce, bela, pura e aceitável a morte mais amarga, que (como a primeira mirra) tira de uma só vez toda a podridão do pecado. Como acontecerá isto? Ao ouvires que Jesus Cristo, o Filho de Deus, consagrou e santificou todos os sofrimentos, inclusive a própria morte, com seu santíssimo contato, que bendisse a maldição, glorificou a ignomínia e enriqueceu a pobreza, de sorte que a morte tem que ser a porta para a vida, a maldição a origem da bendição, a ignomínia a mãe da glória. Como ainda podes ser tão duro e ingrato, que não desejes e ames todos os sofrimentos, tintos pela puríssima carne e sangue de Cristo, e por isso santificados, inofensivos, salutares, benditos e abençoados para ti?




    Pois se com o tato de sua puríssima carne santificou todas as águas para o Batismo, sim, também toda a criação, quanto mais terá santificado para o batismo do Espírito ou do sangue, pelo mesmo tato de sua puríssima carne e sangue, toda morte, todos os sofrimentos, todas as injustiças, toda maldição, toda ignomínia! Como ele próprio diz a respeito deste mesmo batismo do sofrimento, em Lucas 12.50: “Tenho que ser batizado com um batismo, e como sou atribulado até que seja realizado!” Vês o quanto é atribulado, o quanto anseia, o quanto deseja santificar os sofrimentos e a morte e torná-los amáveis. Pois viu como nós andávamos apavorados pelos sofrimentos, viu a morte apavorar e horrorizar-nos. Por isso, como pastor bondosíssimo e médico fidelíssimo, apressa-se a pôr um termo a esse nosso mal, e se angustia por morrer e, por seu tato, encarecer-nos os mesmos[47]. Deste modo a morte do cristão deve ser considerada igual à serpente de bronze de Moisés, que ainda preserva o aspecto de serpente em todos os sentidos, mas é totalmente sem vida, sem movimento, sem veneno, sem mordida. Assim, aos olhos dos ignorantes, os justos parecem morrer, no entanto estão em paz[48]. Somos semelhantes aos que morrem, e exteriormente nossa morte não é diferente da dos outros. A realidade, porém, é outra, pois para nós a morte está morta. Assim também todos os demais sofrimentos se assemelham aos sofrimentos dos outros, mas apenas na aparência, porque na verdade nossos sofrimentos são o começo da impassibilidade, assim como a morte é o começo da vida. É isso também o que ele[49] diz em Jo 8.51: “Quem guardar minha palavra não verá a morte eternamente.’’ De que modo não a verá? Porque, morrendo, inicia a vida, de sorte que, por causa da vida que ele vê não poderá ver a morte. Aqui a noite se ilumina como o dia[50], porque a luz da vida incipiente é mais clara do que a da morte desinente. Isto é destinado a todos os que creem em Cristo, não, porém, aos incrédulos.




    Visto que beijas, amas e abraças a túnica de Cristo, os vasilhames, as jarras e tudo que Cristo tocou e de que fez uso, considerando-os as mais doces relíquias, como que consagradas por seu tato, por que não amarias, abraçarias, beijarias muito mais os castigos, os males do mundo, a ignomínia e a morte não só consagrados por seu tato, mas também tingidos e benditos por seu puríssimo sangue, e, além disso, abraçados com a vontade do coração e por um amor preocupado ao máximo? Em especial porque neles há para ti méritos, recompensas, bens muito maiores do que naquelas relíquias, porque neles te é oferecida a vitória sobre a morte, o inferno e todos os pecados, enquanto que naquelas nada disso é oferecido. Oh, se fosse concedido contemplar o coração de Cristo quando, pendendo na cruz, se angustiou para tornar a morte morta e desprezível; com quanto ardor e carinho abraçou morte e castigos por nós, pessoas tímidas e horrorizadas com a morte e os castigos; com que satisfação tomou este cálice por nós, enfermos, para que não tivéssemos medo de bebê-lo também, porque percebemos que nada de mal lhe aconteceu, mas, ao ressurgir, lhe advieram somente coisas boas. Assim, sem dúvida, a primeira mirra que destila de seus lábios e é encarecida pelas palavras de Cristo seria agradabilíssima e dulcíssima como o perfume e a beleza dos lírios. Assim também [diz] Pedro, em 1 Pe 4.1: “Tendo Cristo sofrido na carne, armai-vos também vós com o mesmo pensamento.” E Paulo em Hb 12.3: “Considerai aquele que suportou tal contradição contra si por parte dos pecadores, para que não desanimeis, desistindo em vosso ânimo.”




    Portanto, se das imagens anteriores até aqui colocadas abaixo de nós e ao nosso lado aprendemos a tolerar o mal com paciência, com certeza nesta última, onde já somos colocados acima e fora de nós, arrastados para dentro de Cristo, colocados acima de todos os males, eles não apenas devem ser tolerados por nós, mas inclusive amados, desejados, buscados. E quanto mais distante alguém está deste sentimento tanto menos poder tem nele o sofrimento de Cristo, como acontece naqueles que usam os sinais e as armas de Cristo contra o mal e a morte, para não precisarem sofrer nem morrer, o que é totalmente contrário às intenções da cruz e da morte de Cristo. Por esta razão é necessário, nessa sétima imagem, que todo o mal que sofremos seja absorvido e consumido, para que já não apenas não doa, mas alegre, se é que esta imagem penetra em nossos corações e se fixa no íntimo do sentimento de nossa mente.




     




     




    Isto a respeito da primeira tábua. Segue-se a segunda.




     




     




    À segunda tábua também devem ser atribuídas sete imagens opostas às anteriores, sendo que a primeira trata do bem interno, a segunda do futuro, a terceira do passado, a quarta do inferior, a quinta do bem à esquerda, a sexta do bem à direita, a sétima do bem superior.




     




     




    
Capítulo 1 - 


    A Primeira Imagem - 


    O Bem Interno





     




    Quem seria capaz de enumerar só os bens que cada qual possui em sua pessoa? Em primeiro lugar, quão grandes são os dotes do corpo! a beleza, a força, a saúde, a vivacidade dos sentidos, acrescidos no homem do nobilíssimo sexo, que o torna idôneo para gerir muitos negócios particulares e públicos, bem como para executar feitos extraordinários, do que a mulher está excluída. Que há de grande nisso se, por 10, 20, 30 anos, tivesses feito uso desses excelentes dons, com volúpia, como dom de Deus, e num desses anos tivesses, de vez em quando, um ou 10 dias de dificuldades? Os vagabundos têm um provérbio: “Trata-se de um mau momento”, e ainda: “Uma boa hora vale uma hora má.” Que devemos fazer nós que recebemos muitas horas boas e não queremos suportar sequer uma hora má? Vemos, portanto, com quantos bens de Deus somos cobertos e por quão poucos males mal somos atingidos, pelo menos a maioria de nós.




    Não satisfeito, porém, com esses bens, o ótimo Deus ainda acrescenta riquezas, abundância de todas as coisas, ainda que não para todos, com certeza para muitos e de modo todo especial para aqueles que são fracos demais para suportar os males. Pois (como disse antes) a quem dá menos bens ou dotes corporais, a este dá mais dotes espirituais, para que tudo seja igual e ele próprio juiz justo de todos. Pois muitas riquezas não consolam tanto quanto um espírito alegre. Além disso, a alguns dá prole, o maior prazer (como se diz), poder, domínio, honra, fama, glória, favor, etc.; e se todas essas coisas forem dadas para fruir por longo tempo, sim, também por curto tempo, ensinarão com facilidade o que fazer no caso de um mal pequeno.




    Os bens do espírito, entretanto, são mais excelentes do que estes, [quais sejam:] o talento, a ciência, o juízo, a eloquência, a prudência; mas também neles, como nos demais, ele estabelece a igualdade de seu governo, de sorte que não dá preferência àqueles aos quais concedeu mais, sobre outros aos quais, em compensação, concedeu maior paz ou alegria de espírito. Em tudo isso, porém, é preciso atentar com gratidão para a mão generosa de Deus e consolar nossa fraqueza, para que não nos admiremos se à quantidade e magnitude dos bens se mistura alguma amargura, visto que também às pessoas voluptuosas não agrada nem o assado sem salmoura nem quase nenhuma outra comida sem algum gosto amargo de natureza ou resultante de condimento. A tal ponto é insuportável a eterna e exclusiva doçura, de sorte que está certo quem disse: “Todo gozo gera o fastio por sua assiduidade”, e outro: “Por fim o gozo se torna um esforço.” Quer dizer: esta vida é incapaz de poder usufruir somente coisas boas, sem que sejam temperadas por males, por causa da exagerada abundância de coisas boas. Daí originou-se também o provérbio: “É preciso que sejam fortes os ossos para suportar dias bons.” Por isso, sempre que considero este provérbio, admiro-me como é maravilhoso e verdadeiro seu conteúdo: a vontade das pessoas luta contra a própria vontade, pois nada buscam além de dias bons, aos quais, tendo-os alcançado, conseguem suportar menos que os maus.




    Que nos encarece Deus neles senão que a cruz é maravilhosa também nos próprios inimigos da cruz, ao ponto de ter que temperar e santificar todas as coisas com suas relíquias, para que não pereçam, como se salga a carne para não criar bicheira? Por que razão não aceitamos com muito prazer este tempero enviado por Deus, pelo qual nossa vida, incapaz [de suportar] os gozos e as coisas boas, chamaria espontaneamente se ele não o enviasse? Assim acontece que descobrimos como é verdadeiro o que disse o sábio a respeito de Deus: “Que atinge fortemente de uma extremidade à outra e dispõe tudo de forma agradável.” [Sb 8.17.] Se analisarmos estas coisas boas, revelar-se-á verdadeiro também o que diz Moisés em Dt 32.10s.: “Carregou-o sobre seus ombros, o conduziu em redor e o protegeu como a pupila do olho.” Com isso podemos tapar a boca daqueles que, ingratos, tagarelam que nesta vida haveria mais coisas ruins do que boas, visto que não faltam as coisas boas e uma infinidade de comodidades agradáveis; o que falta são aqueles que reconhecem [isto] com aquele que diz: “A terra está cheia da misericórdia do Senhor” [Sl 33.5], e ainda: “A terra está cheia de seu louvor” [Is 6.3], e em Sl 103 [104]. 24: “A terra está cheia de tua posse.” “Deleitaste-me, Senhor, em tuas obras.” [Sl 92.4.] Por isso cantamos todos os dias na missa: “Os céus e a terra estão cheios de tua glória.” Por que isto? Porque são muitas as coisas boas pelas quais deve ser louvado, mas somente por aqueles que reconhecem esta plenitude. Como dissemos a respeito dos males na primeira imagem, os males de cada um são tantos quantos julga ter e quanto conhecimento tem deles; assim também as coisas boas, ainda que nos venham ao encontro e nos cubram de todos os lados, apenas são tão grandes quanto julgamos que sejam. Pois todas as coisas que Deus fez são muito boas, porém, não são reconhecidas como tais por todos. Assim também fizeram aqueles [dos quais diz] Sl 78[51]: “E consideraram como nada a terra desejável.”




    Exemplo belíssimo e eruditíssimo dessa imagem nos fornece Jó, que disse, após a perda de todos os bens: “Se recebemos as coisas boas da mão do Senhor, por que não suportaríamos os males?” [Jó 2.10.] Esta é uma palavra verdadeiramente áurea e um forte consolo na tentação, pois ele não apenas sofreu, mas ainda foi tentado para a impaciência pela mulher que lhe disse: “Ainda continuas em tua inocência? Bendize ao Senhor, e morre” [Jó 2.9], como se quisesse dizer: “É evidente que não é Deus este que te abandona desta forma. Por que então confias nele, em vez de, muito antes, tendo-o negado e maldito, te reconheceres como homem mortal a quem nada mais resta após esta vida?” Isso e coisas semelhantes sugere a cada qual sua mulher (isto é, sua sensualidade) na tentação, porque os sentidos não percebem as coisas de Deus.




    Contudo, tudo isso são bens corporais, comuns a todos; o cristão, porém, sobressai com outros bens interiores muito melhores, isto é, a fé em Cristo, a respeito da qual está dito em Sl 44 [45].14: “Toda a glória da filha do rei é interior, nas fímbrias áureas, circundada com variedade.” Pois assim como dissemos a respeito do mal na primeira imagem, que no ser humano não pode haver mal tão grande que possa ser considerado o pior dos que estão nele, da mesma forma o cristão não pode ver o melhor dos bens que está dentro dele. Pois se o sentisse, já estaria no céu, visto que o reino dos céus (como disse Cristo) está dentro de nós[52]. Pois ter fé é ter a verdade e a palavra de Deus, e ter a palavra de Deus é ter o Criador de todas as coisas. E se fosse revelado à alma quão grandes são esses bens, ela se separaria do corpo naquele mesmo instante por causa da excessiva abundância de gozo. Por isso está correto que os demais bens, aos quais nos referimos, são como que lembranças dos bens que temos dentro de nós, bens estes que ele quer encarecer-nos por meio daqueles. Visto que esta vida não suportaria que sejam revelados, eles são, misericordiosamente, escondidos por Deus até que cresçam à sua medida perfeita. É o que ocorre com pais dedicados que às vezes presenteiam os filhos com presentes insignificantes e pequenos para com eles provocá-los à esperança de coisas maiores.




    No entanto, às vezes também eles se mostram e se externam, a saber, quando a consciência contentada se alegra na confiança em Deus, gosta de falar de Deus, tem prazer em ouvir sua palavra, se torna disposta e alegre para lhe servir, para boas obras, para suportar os males, etc. Todas estas coisas são indícios do bem infinito e incomparável que ali jaz latente e que verte para fora pinguinhos e pequenas gotas por uma fonte pequenina. Assim mesmo acontece, por vezes, que a almas mais contemplativas é revelado algo mais, de sorte que, absortas, não sabem onde estiveram, como confessam a respeito de si mesmos Sto. Agostinho e sua mãe[53], e muitos outros.




     




     




    
Capítulo 2 - 


    A Segunda Imagem - 


    O Bem Futuro ou à Nossa Frente





     




    Aos que não são cristãos, pouca consolação se pode dar dos bens futuros em seus males, porque todas as coisas são incertas, ainda que nisso seja provocador de grande inquietação aquele sentimento que se chama esperança, muito conhecida, pela qual recebemos a ordem de esperar coisas melhores na mútua consolação humana; pelo que também somos levados, com muita frequência, a empreender grandes coisas ao incerto, sim, sendo sempre enganados, como ensina Cristo no Evangelho segundo Lucas 12.18,21ss. a respeito daquele que disse a sua alma: “Destruirei meus silos, e construirei maiores, e direi a minha alma: Descansa, come, bebe, festeja, alma minha; tens muitos bens para muitos anos. Disse-lhe, porém, Deus: Estulto, nesta noite pedirão de ti tua alma, e o que preparaste, de quem será? Assim é aquele que ajunta tesouros e não é rico para com Deus.”




    Não obstante, Deus não abandonou os filhos dos seres humanos a tal ponto que não os consolasse com o sentimento de que o mal será removido e que o bem tomará seu lugar; ainda que estejam na incerteza quanto ao futuro, assim mesmo esperam na certeza, pelo que são sustentados neste ínterim, para não acontecer que, no desespero pelo mal que lhes advém, não suportem o mal presente e façam coisas ainda piores. Por essa razão, mesmo este sentimento de esperança é dom de Deus, não que Deus quisesse que eles se apoiassem nela, mas no sentido de chamar a atenção para aquela esperança sólida que confia só nele. Pois ele é longânimo para conduzi-los à penitência, como está dito em Rm 2.4, e também não permite que todos sejam enganados por esta esperança falaz, [para ver] se de algum modo voltam à razão e chegam à esperança de verdade.




    Além desses bens, porém, estão reservados aos cristãos mais dois outros bens máximos, [que lhes pertencerão] com certeza no futuro, no entanto, através de morte e sofrimentos. É verdade que também eles se alegram naquela esperança comum incerta de que o mal presente acabará e que o bem contrário aumentará, ainda que não seja isso que os preocupe tanto, a não ser que seu próprio bem aumente, bem este que é a verdade em Cristo, no qual crescem dia a dia, por causa do qual vivem e esperam. Mas além disso, disse eu, eles têm dois bens máximos futuros na morte: primeiro, que com a morte se põe um termo a toda a tragédia dos males desta vida, como está escrito: “Preciosa é aos olhos do Senhor a morte de seus santos” [Sl 116.15] e: “Nele dormirei em paz e descansarei” [Sl 4.9], e ainda: “Se o justo for surpreendido pela morte, estará no refrigério” [Sl 4.7], ao passo que para os ímpios a morte é o início dos males, como está escrito: “A morte dos pecadores é a pior” [Sl 34.22], e: “Ao homem injusto os males assaltarão na morte.” [Sl 140.11.] Assim será consolado Lázaro que aqui recebeu seus males, enquanto o glutão será torturado, porque recebeu aqui seus bens. Deste modo acontece que o cristão, quer morra, quer viva, está sempre em situação melhor. Por isso é coisa bem-aventurada ser cristão e crer em Cristo. Razão por que diz Paulo: “Para mim o viver é Cristo, e o morrer é lucro” [Fp 1.21] e em Rm 14. 8: “O que vive, vive para o Senhor; o que morre, morre para o Senhor; quer, pois, vivamos ou morramos, somos do Senhor.” Esta segurança Cristo no-la obteve porque morreu e ressuscitou, para ser Senhor dos vivos e dos mortos, capaz de nos oferecer segurança tanto na vida quanto na morte, conforme diz em Sl 22 [23].4: “Se andar em meio à sombra da morte, não temerei os males, pois tu estás comigo.” Se, porém, tal lucro da morte pouco efeito produz em nós, isto é sinal de que a fé em Cristo está fraca em nós, que ela não avalia devidamente o valor e o lucro da boa morte ou não acredita que a morte é boa, impedida que está pelo velho ser humano ainda excessivamente vivo e pela sabedoria da carne. Por isso é preciso esforçar-nos para que cheguemos ao ponto de reconhecer este benefício da morte e de amá-lo. É uma grande coisa o fato de a morte, o pior mal para outros, se tornar para nós o maior lucro. E se Cristo não nos tivesse concedido isto, que teria feito que fosse digno de tão grande empenho de si mesmo? Evidentemente é uma obra divina a que ele realizou; por isso não admira que tenha transformado o mal da morte no [bem] máximo.




    Em consequência, para os fiéis a morte já está morta e não tem nada de terrível, exceto a aparência e a máscara. Da mesma forma a serpente morta ainda tem seu terrível aspecto anterior, mas na verdade ficou ali apenas a aparência externa e um mal morto e já inócuo. Sim, da mesma forma como em Nm 21.8s. ele ordenou erigir uma serpente de bronze, por cujo aspecto as serpentes vivas morriam, assim também morre nossa morte pela fidelíssima contemplação da morte de Cristo, e agora nada mais aparece do que uma imagem da morte. Assim, com estas belas figuras, a misericórdia de Deus preludia a nós pessoas fracas que a morte, ainda que não deva ser afastada, assim mesmo está esvaziada a tão-somente uma aparência de seu poder, razão por que as Escrituras preferem chamá-la de sono em vez de morte[54].




    O segundo bem da morte é que ela não só põe um termo aos males dos castigos da vida, mas, o que é de proveito ainda maior, põe um fim nos vícios e pecados, o que torna a morte bem mais desejável às almas fiéis, como dissemos acima, do que o bem já referido, visto que os males da alma, os pecados, são incomparavelmente piores do que os males do corpo. Se compreendêssemos essas coisas, só elas já seriam suficientes para tornar-nos a morte amabilíssima. Se, porém, não o fazem é sinal de que não sentimos nem odiamos os males de nossa alma o suficiente. Visto que esta vida é extremamente perigosa, assediados que estamos de todos os lados pelo pecado escorregadiço, e que não podemos viver sem pecado, a excelente morte nos liberta desses perigos e arranca de nós o pecado até as mais profundas raízes, razão por que Sb 4.10ss. discursa para louvor do justo: “Agradando a Deus, fez-se amado e, vivendo entre pecadores, foi trasladado. Foi arrebatado para que a malícia não mudasse seu intelecto, ou as ideias fictícias não enganassem sua alma. Pois a fascinação da frivolidade obscurece as coisas boas, e a inconstância da concupiscência perverte o espírito sem malícia (oh, quanto isso é verdade e frequente!). Consumado em breve, completou muito [tempo]. Pois sua alma era agradável a Deus, por isso apressou-se a tirá-lo do meio da iniquidade.”




    Assim (pela misericórdia de Deus) a morte, que foi o castigo para o pecado do ser humano, se tornou para o cristão o fim do pecado e o começo da vida e da justiça. Por isso, quem ama a vida e a justiça não deve apavorar-se diante da ministra e oficina das mesmas, a morte, mas amá-la. De outro modo jamais alcançará nem a vida nem a justiça. Quem, entretanto, não o pode, ore a Deus para que o possa. Pois somos ensinados a dizer: “Seja feita tua vontade” [Mt 6.10] porque de nós mesmos somos incapazes de fazê-la, nós que, temendo a morte, amamos mais a morte e o pecado do que a vida e a justiça. Pois que Deus ordenou a morte para extinção do pecado, pode ser concluído também do fato de, logo após o pecado, ter imposto a Adão a morte[55] como emenda do pecado, e isso antes de expulsá-lo do paraíso, para nos mostrar que a morte não nos causa mal nenhum, mas todo o bem, visto que no paraíso foi imposta como penitência e satisfação. Pois é verdade que a morte entrou no orbe terrestre por causa da inveja do diabo, mas foi a exímia bondade de Deus que não só não permitiu à morte assim ingressa que causasse prejuízo, mas, mantida cativa, a destinou a ser pena e morte para o pecado logo desde seu início.




    Isso significou que, tendo predito a morte de Adão no mandamento, não silenciou depois, mas impôs a morte uma vez mais, moderando, porém, o rigor do mandamento, inclusive não lembrando a morte com uma sílaba sequer, mas dizendo apenas: “Tu és pó, e ao pó tornarás” e “até que voltes à terra da qual foste tomado” [Gn 3.19], como se já então tivesse tanto ódio à morte que não queria dignar-se sequer a mencioná-la, segundo aquela palavra: “Pois a ira está em sua indignação e a vida em sua vontade” [Sl 30.6], como se quisesse dizer que, se a morte não tivesse sido necessária para abolição do pecado, ele não quereria tomar conhecimento dela nem nomeá-la, muito menos impo-la. A tal ponto, por outro lado, chegou a rivalidade de Deus contra o pecado, por ter causado a morte, que outra coisa não faz do que armar a própria morte contra ele, para que aqui se veja o que diz o poeta[56]: “O artífice da morte morre por sua própria arte”; o pecado se arruína por seu próprio fruto e é assassinado pela morte que ele próprio gerou, tal como a víbora é morta por sua própria prole[57]. Este é o mais belo espetáculo: ver como o pecado é arruinado não por obra alheia, mas por sua própria obra, degolado por sua própria espada e, como Golias, decapitado por sua própria espada[58]. Pois também Golias foi uma figura do pecado, um gigante terrível para todos, exceto para o pequeno Davi, isto é, Cristo, que o prostrou sozinho, tendo-o decapitado com sua própria espada, pois, como diz em 1 Rs 21[59], não havia espada melhor do que a de Golias.




    Se, portanto, meditarmos nessas alegrias do poder de Cristo e nos dons de sua graça, como nos atormentará um mal pequeno quando vemos tão grandes bens num mal futuro tão grande?




     




     




    
Capítulo 3 - 


    A Terceira Imagem - 


    O Bem Passado ou Atrás de Nós





     




    A consideração deste bem é fácil quando feita a partir de sua imagem contrária, o mal passado. Assim mesmo queremos ajudar ao que se empenha nesta consideração. Neste assunto é um exímio artista o B. Agostinho em suas Confissões, onde, de modo belíssimo, enumera os benefícios de Deus para consigo desde o ventre de sua mãe. O mesmo faz o insigne Salmo 138 [139].lss. “Senhor, puseste-me à prova”, onde, entre outras coisas, admirado da providência de Deus em relação a si próprio, diz: “Entendeste meus pensamentos de longe, investigaste meu caminho e meu funículo’’, como se quisesse dizer: “Tudo que jamais pensei, tudo que fiz, o que haverei de conseguir e possuir, vejo-o agora como não são alcançados por meus esforços, mas foram estabelecidos muito antes desses em teu cuidado por mim.” Por fim diz: “Previste todos os meus caminhos e não há discurso em minha língua.” Onde então? No teu poder.




    Isso nós aprendemos de experiência própria. Pois se repensamos a vida passada, não nos causa admiração que pensamos, desejamos, agimos e falamos desta ou daquela forma, como jamais o pudemos prever? Como teríamos agido de modo diferente se tivesse dependido de nosso livre arbítrio! Só agora entendemos e vemos o quanto o cuidado de Deus esteve presente, como foi constante sua solicitude por nós, de sorte que nada pudemos falar, nem desejar, nem pensar a não ser o que ele concedesse, como diz Sb 7.16: “Em sua mão estamos tanto nós quanto nossos discursos”, e Paulo: “O que opera tudo em nós.” [1 Co 12.6.] Por que então não nos envergonhamos, insensatos e duros de coração, que, tendo aprendido pela própria experiência, vemos quão solícito foi por nós o Senhor até esta hora e nos deu todos os bens? E ainda não somos capazes de entregar a ele este cuidado por nós no pequeno mal do presente, e fazemos de conta que ele nos tivesse esquecido ou pudesse esquecer-nos de alguma maneira? Não é isto o que [diz] Sl 39[40].17: “Eu sou carente e pobre, o Senhor, porém, tem cuidado de mim.” O B. Agostinho [diz] sobre esta passagem: “Deixa cuidar de ti aquele que te fez; aquele que cuidou de ti antes que existisses, como não cuidará quando já és o que ele quis que fosses?”[60] Nós, porém, aceitamos dividir o reino com Deus. Atribuímos a ele o fato de nos ter criado, e até isso de modo apenas relutante ou morno; e a nós mesmos arrogamos o cuidado de nós, como se Deus nos tivesse feito e logo se tivesse retirado, abandonando-nos ao governo de nossas próprias mãos.




    No entanto, se nossa sabedoria e planos nos impedem de ver este cuidado de Deus por nós, visto que talvez muitas coisas se realizam de acordo com nossos propósitos, voltemos de novo a nosso intuito com Sl 138[139].15: “Não te estiveram ocultos meus ossos que fizeste em oculto (isto é, meus ossos no ventre materno tu os vias e formavas, quando eu ainda não existia, quando minha mãe ainda não sabia o que acontecia dentro dela) e minha substância nas profundezas da terra (isto é, a figura ou forma de meu corpo no mais íntimo das vísceras de minha mãe também não te era oculta, pois tu a formavas).” Que outra coisa quer ele com estas palavras do que mostrar-nos com esse exemplo ingente o quanto Deus sempre cuidou de nós sem nossa participação? Pois quem pode gloriar-se de ter cooperado quando estava se formando no útero? Quem colocou na mãe o cuidado de [nos] amamentar, acariciar, amar e exercer todos aqueles deveres maternos quando nós ainda não tínhamos tomado consciência de nossa vida? E por fim, saberíamos e nos lembraríamos disso se não, tendo visto que a outros acontecem as mesmas coisas, fôssemos levados a crer que também aconteceram conosco? Pois tanto quanto temos conhecimento, todas estas coisas nos foram dedicadas como que a adormecidos, sim, a mortos ou a ainda não nascidos.




    Assim vemos como sem a nossa contribuição as misericórdias e consolações divinas nos sustém. E ainda agora duvidamos e também desesperamos se até hoje ele ainda tem cuidado de nós. E se há alguém ao qual esta experiência não ensina nem comove, não sei o que poderia ensinar e comover. Pois nós a vemos exposta, a cada passo, de forma muito presente, em todas as crianças pequenas, de sorte que tantos exemplos propostos a nossa ignorância e dureza nos deveriam levar, com razão, a uma grande vergonha, se duvidamos que nos pudesse acontecer o menor bem ou mal sem o especial cuidado de Deus. Assim diz o B. Pedro em 1 Pe 5.7: “Lançando sobre ele toda a solicitude, porque ele tem cuidado de vós.” E Sl 36 [37].5: “Lança sobre o Senhor teu cuidado, e ele te alimentará.” E o B. Agostinho diz a sua alma nas Confissões: “Por que te apoias em ti mesma, e não permaneces em pé? Lança-te sobre ele; ele não subtrairá sua mão, para que caias.”[61] E novamente [lemos] em 1 Pe 4.19: “Por isso também aqueles que sofrem segundo a vontade de Deus encomendem suas almas ao fiel Criador em boas obras.”




    Oh, se alguém reconhecesse seu Deus por esta razão! como viveria seguro, aquietado, alegre! Esse de fato teria um Deus, sabendo com certeza que todas as coisas que lhe dizem respeito, quaisquer que sejam, lhe acontecem e acontecerão apenas por disposição de sua mais amável vontade. Permanece firme a frase de Pedro: “Ele tem cuidado de vós.” Que coisa mais agradável podemos ouvir do que esta palavra? “Por isso”, diz ele, “lançai sobre ele toda a solicitude.” Pois se o não fazemos e tomamos o cuidado de nós em nossas próprias mãos, que outra coisa fazemos do que esforçar-nos para impedir o cuidado de Deus e, ao mesmo tempo, tornamos o tempo de nossa vida triste, laborioso, ansioso por muitos temores, cuidados e inquietações? E tudo isso em vão! Pois com isso nada de salutar promovemos, mas, como diz Eclesiastes: “Esta é a vaidade das vaidades e a aflição do espírito.” [1.2,14.] Pois todo o livrinho fala desta experiência: como tentou muitas coisas para “si, e em todas nada encontrou senão trabalho, vaidade e aflição do espírito, de sorte que conclui ser um presente de Deus quando alguém tem o que comer e beber e se alegra com sua mulher[62], isto é, quando vive sem preocupações, tendo o cuidado por si recomendado a Deus. Por isso também nós não devemos ter outra preocupação por nós do que não nos preocuparmos conosco mesmos e não tirarmos de Deus o cuidado por nós. O restante cada qual deduzirá para si com facilidade da imagem contrária (como já disse) e da recordação de toda a vida passada.




     




     




    
Capítulo 4 - 


    A Quarta Imagem - 


    O Bem Inferior ou Abaixo de Nós





     




    Até aqui vimos bens que são nossos e estão dentro de nós mesmos. De agora em diante veremos aqueles que se encontram em outros e fora de nós. O primeiro deles está nos que estão abaixo de nós, ou seja, os mortos e condenados. Mas não é estranho que algum bem possa ser encontrado nos mortos e condenados? Todavia, o poder da bondade de Deus é tão grande em toda parte que nos dá a ver coisas boas inclusive nos piores males. Comparando aqueles[63] primeiramente conosco, vemos nossas inestimáveis vantagens, como se pode deduzir com facilidade da imagem oposta dos males. Pois tão grandes como são os males da morte e do inferno que lá vemos neles, tão grandes são, sem dúvida, nossas vantagens, tanto maiores quanto maiores forem os males deles. Todas estas coisas não devem ser desprezadas levianamente, porque nos recomendam com veemência a magnificentíssima misericórdia de Deus. E se menosprezamos estas coisas, há o perigo de sermos considerados ingratos, de sermos condenados juntamente com aqueles ou de sermos castigados de forma pior. Por isso, quanto mais os vemos sofrer e ulular, tanto mais devemos alegrar-nos sobre a bondade de Deus por nós, conforme Is 65.13ss.: “Eis que meus servos comerão, e vós passareis fome. Eis que meus servos beberão, e vós passareis sede. Eis que meus servos se alegrarão, e vós sereis envergonhados. Eis que meus servos hão de louvar exultando de coração, e vós clamareis de dor do coração, e de contrição do espírito ululareis, e deixareis vosso nome para juramento a meus eleitos”, etc. Por fim, como já disse, os exemplos dos que morrem mal e dos condenados (como também o relata o B. Gregório no Diálogo[64]) nos servem de advertência e para o bom êxito na aprendizagem, de modo que feliz é aquele a quem perigos alheios tornam cauto. Este bem, na verdade, pouco comove, por ser vulgarmente conhecido, ainda que deva ser contado entre os bens máximos e se tenha mostrado de não pequena estima àqueles que têm o coração sensível, visto que a isto se refere grande parte de toda a Sagrada Escritura, a saber, sempre que ela ensina da ira, dos juízos, das ameaças de Deus. Essas doutrinas salutaríssimas nos confirmam de modo extremamente salutar os exemplos dos misérrimos, exemplos estes que são especialmente eficazes se formos levados para dentro dos sentimentos dos que padecem tais coisas, como se estivéssemos no lugar deles, em lugar de sua pessoa. Então nos comoverão e admoestarão ao louvor da bondade de Deus que nos preservou de tais coisas.




    Também comparamos estes com o próprio Deus, para assim enxergarmos a justiça de Deus neles. Ainda que isso seja difícil, deve ser tentado mesmo assim. Pois visto que Deus é juiz justo, deve-se amar e louvar sua justiça, e assim alegrar-se em Deus também quando ele destroi os maus de forma miserável em corpo e alma, porque em tudo isso brilha sua suprema e inefável justiça. Por isso também o inferno não está menos cheio de Deus e do sumo bem do que o céu. Pois a justiça de Deus é o próprio Deus, Deus, porém, é o bem supremo. Por esta razão, como sua misericórdia, assim também sua justiça ou juízo deve ser amado, louvado e glorificado ao máximo. Neste sentido diz Davi: “O justo se alegrará ao ver a vingança, lavará suas mãos no sangue do pecador.” [Sl 58.11.] Por essa razão o Senhor proibiu a Samuel, em 1 Rs 16[65], chorar por Saul por mais tempo, dizendo: “Até quando chorarás por Saul, tendo-o eu rejeitado para que não reine sobre Israel?”, como se quisesse dizer: “Desagrada-te minha vontade a tal ponto que preferes a vontade do ser humano a mim?” Por fim, é esta a voz do louvor e da alegria através de todo o Saltério: o Senhor é juiz das viúvas e pai dos órfãos; fará a vingança dos pobres e o juízo do carente; os inimigos serão confundidos, os ímpios destruídos, e muitas coisas semelhantes. Se porém, em misericórdia estulta, alguém quisesse compadecer-se dessa geração de sanguinários, que assassina os justos, inclusive o Filho de Deus, e da multidão de ímpios, seria considerado como alguém que se alegra com a iniquidade deles e aprova o que fizeram, digno de perecer da mesma forma como eles, cujos pecados não quer ver vingados, e haverá de ouvir o que está escrito em 2 Rs 19[66]: “Amas os que te odeiam, e odeias os que te amam.” Pois assim disse Joabe a Davi, quando este chorava demais por Absalão, seu próprio homicida ímpio. Por isso devemos, nesta imagem, coalegrar-nos com toda a piedade dos santos e com a justiça de Deus, que pune de modo justíssimo os perseguidores da piedade, para libertar deles seus eleitos. E assim vês luzir nos mortos e condenados não bens pequenos, mas os sumos bens, a saber, a vingança da injustiça feita a todos os santos e também a ti, se és justo como eles. Que admira, pois, se Deus, por teu mal presente, vinga teu inimigo, ou seja, o pecado de teu corpo? Sim, deves alegrar-te neste serviço da excelente justiça de Deus, que, mesmo que o não peças, mata e destrói deste modo teu pior inimigo, isto é, teu pecado dentro de ti mesmo. Se tiveres pena disso, serás considerado amigo do pecado e inimigo da justiça que opera em ti, do que deves precaver-te ao máximo, para que não se diga também a ti: “Amas os que te odeiam, e odeias os que te amam.” Assim, pois, como deves, com alegria, ser grato à justiça que luta ferozmente contra teu pecado, do mesmo modo deverias também ser grato a ela quando luta ferozmente contra os pecadores, os inimigos de todos e de Deus. Vês, portanto, que nos males extremos se descobrem os melhores bens, e que podemos alegrar-nos nos piores males, não por causa dos males em si, mas por causa da suma bondade da justiça a nos vingar.




     




     




    
Capítulo 5 - 


    A Quinta Imagem - 


    O Bem Esquerdo ou à Esquerda





     




    Os adversários aqui descritos são ainda vivos (quando antes consideramos os que já estão condenados e se tornaram semelhantes aos demônios). É preciso encarar a estes com um sentimento diferente, e deve ser visto seu bem duplo. Em primeiro lugar, que eles têm abundância de [bens] temporais, de sorte que também os profetas quase são levados à inveja pelos bens deles, segundo Sl 72 [73].2s.: “Meus pés quase resvalaram, quase meus passos se desordenaram, pois invejei os iníquos ao ver a paz dos pecadores.” E mais adiante: “Eis que eles são pecadores e, tendo em abundância no mundo, obtiveram riquezas.” [V.12.] Jr 12.1: “Decerto és justo, Senhor, ainda que eu dispute contigo. Assim mesmo quero falar-te coisas justas: Por que prospera o caminho dos ímpios? Bem estão todos aqueles que prevaricam e agem iniquamente.”




    Por que derrama Deus sobre eles tantos bens, gratuitamente, e os desperdiça, a não ser para nos consolar e mostrar quão bom ele é para aqueles que são retos de coração, como diz o mesmo Sl 72 [73]? Aquele que é tão bom para com os maus, quanto mais será bom para com os bons! Apenas com a diferença de que não atormenta os maus com nenhum mal, enquanto tenta os bons com muitos males, para que reconheçam que ele lhes é bom não apenas nos bens presentes, mas também nos bens ocultos e futuros, e para que digam com o mesmo salmo: “Para mim é bom estar ligado a Deus, pôr no Senhor minha esperança” (Sl 73.28), como se dissesse: “Ainda que eu tenha que sofrer algo do que vejo livres aqueles, assim mesmo confio que Deus será muito melhor para mim do que para eles.” E assim os bens visíveis dos maus nos são um incentivo para esperar os bens invisíveis e para desprezar os males que sofremos, do mesmo modo como Cristo nos ordena, em Mt 6.26s., observar as aves do céu e os lírios do campo, dizendo: “Se, pois, Deus veste desta maneira o feno, que hoje existe e amanhã é lançado no forno, quanto mais a vós, de pequena fé!’’ Por isso, pela comparação dos bens que os maus têm em abundância com o mal que nós sofremos, é exercitada nossa fé e obtida a consolação em Deus (a única santa). Até este ponto todas as coisas têm que cooperar para o bem dos santos[67].




    O outro bem, mais maravilhoso ainda, é que os males deles são bens para nós, pela providência de Deus por nós. Pois ainda que os pecados deles sejam escândalos para os mais fracos, para os mais fortes são exercícios da virtude e ocasião para a luta e maior mérito. “Pois beato é o homem que suporta a tentação, porque, uma vez provado, receberá a coroa da vida.” [Tg 1.12.] E que tentação maior haveria do que aquela multidão de péssimos exemplos? Por causa disso, afinal, o mundo é chamado de um dos inimigos dos santos de Deus, porque, com suas seduções e obras ímpias, nos incita, provoca e alicia do caminho de Deus para seu caminho, como [está escrito] em Gn 6.2: “Os filhos de Deus viram que as filhas dos homens eram belas”, e se fizeram carne. E em Nm 25.1: “Os filhos de Israel caíram com as filhas dos moabitas”, de sorte que nos é salutar sermos sempre pressionados por algum incômodo, para que não ruamos ofendidos pelos escândalos do mundo e, enfraquecidos, pequemos. Assim Ló é recomendado por Pedro em 2 Pe 2.7 porque sofreu muitas coisas por causa dos péssimos exemplos dos sodomitas, de sorte que, por meio disso, cresceu em sua justiça. Portanto, é necessário que venham estes escândalos que nos realizam a luta e a vitória. Não obstante, “ai do mundo por causa dos escândalos!” [Mt 18.7.] Se, pois, Deus nos consegue tantos bens nos pecados dos outros, quanto mais deve ser crido de todo o coração que ele há de operar nosso bem em nossos incômodos, ainda que o sentimento e a carne julguem outra coisa!




    O mundo nos oferece não menos bens a partir do outro lado de seus males, que é a adversidade. Pois aos que não pode devorar com suas seduções nem incorporar a si mesmo com os escândalos, a estes tenta expelir com sofrimentos e expulsar com os males dos castigos, sempre, porém, intentando o engano pelo exemplo dos pecadores ou o flagelo pelo tormento dos castigos. Este, pois, é o monstro quimera, cuja cabeça é feminina e sedutora, tem a barriga leonina e truculenta, a cauda de serpente e mortífera[68], porque o fim do mundo, tão voluptuoso quanto tirânico, é veneno e morte sempiterna. Assim, pois, como Deus nos faz descobrir nossos bens nos pecados do mundo, da mesma forma também as perseguições por parte dele não são inúteis e em vão, mas ordenadas para incrementação de nossos bens, para que sejam obrigadas a nos favorecer justamente com aquilo com que nos querem prejudicar, como o B. Agostinho diz a respeito das crianças assassinadas por Herodes: “Ele jamais poderia ter sido tão útil por meio de obséquios quanto foi útil pelo ódio.”[69] E a B. Ágata[70] foi para o cárcere gabando-se, como se fosse a um banquete, argumentando do seguinte modo: “Se não fizeres teus carrascos agarrar firmemente meu corpo, minha alma não pode entrar no paraíso com a palma, tal como o grão não é recolhido ao armazém se não for privado de sua casca e fortemente malhado no eirado.”




    No entanto, que falamos aqui de coisas insignificantes, quando vemos que neste assunto concordam toda a Escritura, os escritos e ditos de todos os pais, os atos e obras de todos os santos? Para os crentes são mais úteis aqueles que mais os prejudicam, desde que sejam suportados corretamente. Como [diz] Pedro em 1 Pe 3.13: “Quem é que vos prejudicará se fordes zelosos pelo bem?” Sl 88 [89]. 23: “O inimigo nada conseguirá nele, e o filho da inquidade não ousará causar-lhe dano.” Como, porém, não causará dano quando, inclusive, mata com frequência? Porque, prejudicando, é útil ao máximo”. Assim vemos que em toda parte vivemos em meio de bens, se formos prudentes, e, ao mesmo tempo, no meio de males; a tal ponto todas as coisas são maravilhosamente ordenadas pelo magistério da bondade divina.




     




     




    
Capítulo 6 - 


    A Sexta Imagem - 


    O Bem Direito ou à Direita





     




    Esta é a Igreja dos santos, a nova criatura de Deus, nossos irmãos e amigos, nos quais nada vemos senão o bem, nada senão consolação, ainda que nem sempre com os olhos carnais (pois isto eles são na imagem contrária dos males), mas com os olhos espirituais. Todavia, também estes seus bens que são vistos não devem ser rejeitados, para que compreendamos que neles somos consolados por Deus. Pois também Sl 72[73].15 não ousou condenar a todos que conseguiram riquezas no mundo, dizendo: “Se eu falasse assim, eis que reprovaria a nação de teus filhos”, isto é, se eu quisesse dizer que são maus todos os ricos, sadios e honrados, também teria condenado teus santos, dos quais há muitos entre eles. Mas também o apóstolo ensina a Timóteo[71] que ordene aos ricos deste século que não sejam soberbos, não proibindo [com isso] que sejam ricos. A Escritura relata que Abraão, Isaque e Jacó foram ricos[72]. E também Daniel com seus companheiros foram homens honrados na Babilônia[73]. Além disso, muitos reis em Judá foram santos. Tendo em vista a estes, diz o salmo: “Se eu falasse assim, reprovaria a nação de teus filhos.” Eu digo: Deus dá também aos seus abundância desses bens para consolação deles e de outros. Estes, porém, não são seus bens verdadeiros, e sim sombra e sinais dos verdadeiros bens, que são: a fé, a esperança, a caridade, e outras graças e dons que todos se tornam comuns pela caridade.




    Esta é a comunhão dos santos na qual nos gloriamos. E quem não se orgulharia disso, também nos maiores males, quando crê aquilo que de fato é, a saber, que os bens de todos os santos são seus bens, e que seu mal é também o deles? Pois esta imagem é a mais doce e agradável, e o apóstolo a pinta aos gálatas com a seguinte palavra: “Carregai as cargas um do outro, e assim cumprireis a lei de Cristo.” [Gl 6.2.] Acaso não é bom nós estarmos aqui onde, se um membro sofre (segundo 1 Co 6[74]), todos os membros também sofrem, e se um é glorificado, todos os membros se alegram com ele? Por isso, quando sofro eu, já não sofro sozinho; sofrem comigo Cristo e todos os cristãos, conforme diz: “Quem vos toca a vós, toca na pupila do meu olho.” [Zc 2.8.] Assim outros carregam meu fardo, a força deles é a minha. A fé de minha Igreja socorre-me na perturbação, a castidade dos outros suporta a tentação de minha libido, os jejuns dos outros são meus lucros, a oração alheia preocupa-se comigo, em suma, os membros se preocupam uns pelos outros de tal modo que os mais honestos protegem também os desonestos, lhes servem, os honram, conforme 1 Co 6[75] descreve com beleza. E assim posso de fato gloriar-me nos bens dos outros como meus próprios, e de fato são também meus se sou grato e me alegro com eles. Que eu seja torpe e repugnante; os outros, porém, aos quais amo, aos quais aplaudo, são formosos e belos. Por esse amor torno meus não apenas seus bens, mas a eles próprios. Razão por que, sob a glória deles, minha ignomínia é facilmente honrada, por sua abundância minha carência é complementada, por seus méritos meus pecados são curados. Quem, pois, quer ainda desesperar nos pecados? quem não se alegrará nas penas, porque já não carrega seus pecados e penas, ou, se os carrega, não os carrega sozinho, tendo a ajuda de tantos santos filhos de Deus, afinal, do próprio Cristo? Tão grande coisa é a comunhão dos santos e a Igreja de Cristo.




    Se, porém, alguém não crê que isso acontece ou se realiza, este mesmo é incrédulo, negou a Cristo e à Igreja. E ainda que isso não seja sentido, é isso mesmo que acontece. Sim, quem não o sentiria? Pois quem é a causa do fato de não desesperares, de não te tornares impaciente? Tua força? De modo algum, mas a comunhão dos santos. Do contrário sequer suportarias um pecado venial, nem uma palavra de alguém pronunciada contra ti. Tão próximo estão Cristo e a Igreja. É isto que expressamos com as palavras: “Creio no Espírito Santo, uma santa Igreja católica.” Que [outra] coisa é crer na santa Igreja do que crer na comunhão dos santos? Em que comungam os santos? Certamente nas coisas boas e nas más. Todas as coisas são de todos, como o figura o Sacramento do Altar no pão e no vinho, onde o apóstolo nos chama de um só corpo, um só pão, uma só bebida[76]. Pois quem ofende uma pequena parte do corpo na qual não ofende o corpo todo? Que sofre o dedo mindinho do pé que não sofre o corpo todo? Qual o benefício que se confere aos pés no qual não se alegra o corpo todo? Nós, porém, somos um só corpo. Qualquer coisa que alguém outro sofre, sofro eu e o carrego; qualquer coisa boa que se lhe faz, acontece a mim. Assim diz Cristo que foi feito a ele o que tiver sido feito a seus mais pequeninos[77]. Quem recebe do pão do altar a menor partícula que seja, não diz que recebe o pão? Não dizemos que despreza o pão quem despreza uma partícula dele?




    Por isso, se padecemos, sofremos, morremos, volte-se para cá o olhar[78], e creiamos com firmeza e estejamos certos de que não somos nós, ou não nós sozinhos, mas são Cristo e a Igreja que padecem, sofrem, morrem conosco. Tanto quis Cristo que nosso caminho da morte não fosse solitário, caminho que causa horror a toda pessoa; andamos a via da paixão e morte na companhia de toda a Igreja, e a Igreja suporta de modo mais valoroso do que nós mesmos, de sorte que podemos, de fato, referir a nós o que Eliseu [diz] em 4 Rs 6[79] a seu servo tímido: “Não temas, pois conosco estão mais homens do que com eles. E, orando, disse Eliseu: Senhor, abre os olhos desse moço, para que veja. E o Senhor abriu os olhos do moço, e ele viu. E eis que o monte ficou cheio de cavalos e carros ígneos em redor de Eliseu.” Também a nós resta só isto: que oremos que nos sejam abertos os olhos e vejamos a Igreja ao nosso redor, digo, com os olhos da fé. Então nada mais haverá que temer, como [diz] também Sl 124 [125].2: “Os montes estão a seu redor, e o Senhor ao redor de seu povo desde agora e para sempre”, amém.




     




     




    
Capítulo 7 - 


    A Sétima Imagem - 


    O Bem Superior ou Acima de Nós





     




    Nada falo dos bens eternos e celestes que os beatos fruem na clara visão de Deus; ou então só falo deles na fé e na medida em que podemos compreendê-los. Assim esta sétima imagem é Jesus Cristo, o rei da glória, ressurgindo dos mortos, da mesma forma que, como sofredor, moribundo e sepultado, ele também foi a sétima imagem dos males. Aqui se podem ver a máxima alegria de nosso coração e os bens estáveis; absolutamente nada mais de males, pois Cristo, que ressurge dos mortos, já não morre, a morte já não dominará sobre ele[80]. Aqui está a fornalha da caridade e o fogo de Deus em Sião, como diz Isaías[81]. Pois Cristo nos nasceu, e não só isso, também nos é dado[82]. Por isso sua ressurreição é a minha, e tudo que ele operou por sua ressurreição é meu. E, como o apóstolo se gloria de modo exuberantíssimo em Rm 8.32: “Como não nos dará com ele todas as coisas?” Que, porém, operou ele, ressurgindo? Destruiu o pecado, suscitou a justiça, aniquilou a morte e devolveu a vida, venceu o inferno e conferiu a glória sempiterna. Estes são [bens] inestimáveis, de sorte que a mente humana só com dificuldade ousa crer que lhe sejam dados, como Jacó (Gn 45.26ss.) que, ao ouvir que seu filho José reinava no Egito, como que acordando de pesado sono, não lhes acreditou, até que, tendo eles repetido tudo, mostraram também os carros enviados por José. Assim também, de fato, é difícil crer que em Cristo foram conferidos tantos bens a nós indignos, se ele não se tivesse manifestado aos discípulos com muitas palavras e aparições, para assim, como que por carros, pela repetição e pela experiência, ensinar por fim a nós a crer desta forma. Na verdade, ele é o carro mais agradável, que nos foi feito por Deus justiça, santificação, redenção, sabedoria, como diz o apóstolo em 1 Co 1.30. Eu sou pecador, mas ando em sua justiça que me foi dada. Sou imundo, mas minha santificação é sua santidade na qual ando de modo agradável. Eu sou estulto, mas sua sabedoria me conduz. Sou condenável, mas sua liberdade é minha redenção, um carro seguríssimo. Assim sendo, o cristão (desde que creia nisto) não pode gloriar-se de outra forma dos méritos de Cristo e de todos os seus bens do que como se ele próprio os tivesse feito. E são seus próprios a tal ponto que já ousa esperar em segurança o juízo de Deus, que, de outro modo, é insuportável. Tão grande coisa é a fé, tão grandes bens nos obtém, tão gloriosos filhos de Deus constitui. Pois não podemos ser filhos se não herdarmos os bens paternos. Por isso o cristão pode dizer em confiança: “Onde está, ó morte, tua vitória? onde está, ó morte, teu aguilhão”, isto é, o pecado? “Pois o aguilhão da morte é o pecado, e a força do pecado é a lei. Graças a Deus, porém, que nos deu a vitória por meio de Jesus Cristo, nosso Senhor!” [1 Co 15.55ss.] Isto é, a lei nos torna pecadores, o pecado nos torna réus de morte. Qual dos dois vence? nossa justiça? nossa vida? Não! Mas Jesus Cristo que ressurge da morte, condena o pecado e a morte, compartilha-nos sua justiça, dá-nos seus méritos, põe sua mão sobre nós, e [por isso] vamos bem, cumprimos a lei e superamos o pecado e a morte. Por isso a honra, o louvor e a ação de graças sejam a Deus pelos séculos dos séculos, amém.




    Este é, portanto, o espetáculo supremo, no qual somos elevados não só acima de nossos males, mas também acima de nossos bens, e já estamos assentados em bens alheios, conseguidos com esforço alheio, nós que antes jazíamos nos males conquistados por pecado alheio e aumentados por nosso próprio. Assentamo-nos, digo, na justiça de Cristo, pela qual ele próprio é justo, porque a ela nos prendemos, pela qual ele próprio agrada a Deus, intercede por nós como mediador e, como melhor sacerdote e patrono, se faz inteiramente nosso. Como é impossível que Cristo não agrade em sua justiça, assim também é impossível que nós não agrademos por nossa fé, pela qual nos agarramos à justiça dele. Essas coisas fazem com que o cristão seja onipotente, senhor de tudo, tendo tudo, fazendo tudo, totalmente sem qualquer pecado. E ainda que esteja em pecados, eles necessariamente não prejudicarão, mas são perdoados por causa da justiça de Cristo, que é insuperável e exaure todos os pecados. É nela que se apoia nossa fé, crendo com firmeza que para nós Cristo é tal qual dissemos. Quem não crê nisto ouve, surdo que é, uma fábula, e não reconhece a Cristo, não entende para que ele seja útil e qual o proveito dele.




    Por isso esta única imagem, se outras não houvesse, nos pode imbuir de tanta consolação, se considerada bem e de coração atento, que não só não padecemos com nossos males, mas inclusive nos gloriamos nas tribulações, por causa da alegria que temos em Cristo, quase não as sentindo. Que com esta glória nos ensine o próprio Cristo, Senhor e Deus nosso, bendito pelos séculos dos séculos, amém.




    Fim.




     




     




    Com estas minhas nugas, Ilustríssimo Príncipe, que atestam a espécie do ofício de minha pobreza, recomendo-me a Vossa Alteza, muitíssimo disposto a oferecer coisas melhores se a faculdade de meu espírito algum dia corresponder ao que me proponho. Pois jamais deixarei de ser devedor de qualquer próximo meu, principalmente de Vossa Alteza, a qual nosso Senhor Jesus Cristo, por sua clemente bondade, nos preserve incólume por muito tempo e por fim reconduza a si através de um fim abençoado. Amém.




     




    De Vossa Ilustríssima Alteza
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    Frei Martinho Lutero




    Agostiniano de Wittenberg.


  




  

    
Modo de Confessar-se[83]





    Dr. Martinho Lutero, Agostiniano




     




     




    INTRODUÇÃO




     




    Publicado em 1520 com o título Confitendi ratio, este tratado explica e complementa um documento impresso no ano anterior sem a autorização expressa de Lutero sob o título “Uma breve instrução sobre como devemos confessar-nos”[84]. Já antes do seu rompimento definitivo com Roma Lutero havia chegado a uma compreensão evangélica da penitência, como demonstrou em seu “Um sermão sobre o Sacramento da Penitência” de 1519[85]. Lutero conhecia e havia usado as listas de pecados e virtudes cardeais em uso na Igreja da Idade Média. Deus era pintado como um severo juiz sentado no arco-íris. Ia-se à confissão por medo do inferno. Na confissão romana os pecados eram tratados atomisticamente: a absolvição estava em proporção direta à enumeração individual dos pecados. Tudo dependia da lista completa de pecados confessados. Na confissão evangélica Lutero chamou a atenção para o fato de que Deus trata a pessoa do pecador arrependido como um todo. Deus é um Deus misericordioso em Cristo, pronto para perdoar ao que crê.




    Espalatino[86], o amigo de Lutero que era pregador na corte do eleitor Frederico da Saxônia[87], incentivava Lutero a explicar a maneira de aplicar esta nova compreensão da penitência à confissão auricular. Esta foi completada no dia 25 de março de 1520. O “Modo de confessar-se” é uma discussão sobre o sentido e a maneira de fazer-se a confissão auricular ao pastor. Lutero conserva a confissão particular, mas ela se torna leve e espontânea, para alívio das consciências. O importante é confessar-se como pecador diante de Deus e confiar na promessa do perdão. Na seção 2 diz que “a fé nessa promessa é a primeira e a maior coisa que necessita ter a pessoa que quer se confessar”. Ao pastor se confessam os pecados que pesam na consciência e para os quais se buscam conselho especial e o conforto da palavra do perdão pessoal. Diz que “o Sacramento da Confissão foi instituído para aquietar, não para perturbar a consciência” (seção 9). Não é necessário “confessar todos os pecados” (seção 8). O importante é confiar na “misericórdia de Deus” e não na sua “confissão ou diligência” (seção 11). Agora afirma que “esse odiosíssimo e tediosíssimo catálogo de distinções é inteiramente inútil, ou melhor, totalmente nocivo” (seção 9). O importante é confiar na promessa do perdão de Deus. Depois do perdão é necessário servir o próximo na vocação dentro das ordens sociais em que nos encontramos. Isto não pode ser substituído por votos, jejuns ou orações (conclusão).




    Logo seu tratado foi impresso por João Grünenberg em Wittenberg. Espalatino fez uma tradução para o alemão, que apareceu a 8 de maio de 1520 com dedicatória ao duque João da Saxônia[88].




    O original em latim Lutero dedicou a seu amigo Aléxio Crosner[89], cônego de Al-tenburgo, solicitando que o fizesse publicar em seu próprio nome. Mas a edição saiu sob o nome de Lutero, sem a dedicação a Crosner, possivelmente porque o impressor esqueceu de imprimir a carta que acompanhava o manuscrito. A tradução ao português foi feita da primeira edição revisada do latim, como se acha em WA 6,157-69, com a carta a Crosner. Houve cinco outras edições em latim e quatro em alemão.
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    Jesus




     




    Ao Integríssimo Senhor Aléxio Crosner, de Colditz,


    Cônego de Altenburgo, seu [amigo] em Cristo.




     




    Saudações! Certa vez o senhor Jorge Espalatino, teu colega e [nosso] amigo comum, me exigiu e arrancou uma carta na qual eu delineasse brevemente um modo de confessar-se, pois em toda parte havia a queixa – que chegou também até mim, entre outros – de que o modo de confessar-se era extremamente laborioso e confuso. Como percebi que se me pedia uma coisa odiosa e intolerável para os tiranos eclesiásticos, adiei-a durante algum tempo, até que fui forçado a aquietar um pouco o amigo através de uma carta íntima e privada. Visto que ele comunicou esse livrinho ou carta a um e a outro – o que ele tinha direito de fazer e não me ofendeu –, por fim ela começou a ficar em perigo e se começou a desejar que também fosse impressa.




    Lembrando-me de como meus amigos costumam observar até minhas sílabas, fui forçado a pedir de volta[90] o escrito que andava por aí e – embora às pressas e ocupadíssimo com outras questões – revisá-lo e, tendo mudado e acrescentado umas poucas coisas, me antecipar a uma edição por parte de outros. Sei que essa questão deveria ter sido deixada para pessoas muito mais doutas e, além disso, suspensa por nove anos (como dizem) e versada [sempre de novo]. No entanto, a sorte estava lançada, e já não podíamos, a nosso ta-lante, fazer outra coisa do que fizemos. Comecei a arrogar-me o espírito que desconhece empreendimentos vagarosos. Peço, pois, que permitas que isto venha a lume em teu nome, o que quer que contenha de ninharias ou coisas, já que, como és semelhante a Espalatino em quase todos os sentidos, não deves parecer diferente nesta questão. Passa bem, recomenda-me ao Senhor e me desculpa. Wittenberg, 7 de abril de 1520[91].
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    Visto que em nossa época as consciências de quase todos foram desviadas através de doutrinas humanas para a falsa confiança em sua justiça e em suas obras e a instrução da fé e da confiança em Deus quase silenciou, é necessário, antes de mais nada, que quem quer se confessar não se firme na confiança na confissão que vai fazer ou que já fez, mas que confie com toda a plenitude da fé unicamente na clementíssima promissão de Deus, certíssimo de que aquele que prometeu o perdão a quem confessar seus pecados cumprirá fielmente sua promessa. Pois não devemos gloriar-nos pelo fato de nos confessarmos, mas pelo fato de ele ter prometido perdão aos confitentes, isto é, não por causa da dignidade ou suficiência de nossa confissão (já que tal coisa não existe), mas por causa da verdade e certeza de sua promessa, como diz Sl 24[25].11: “Por causa do teu nome, Senhor, perdoarás o meu pecado.” Ele não diz: “Por causa de mim, ou da minha dignidade, ou do meu nome”, e sim: “Por causa do teu nome”, etc. Assim sendo, a obra da confissão não é outra coisa do que uma espécie de ocasião através da qual Deus é provocado a cumprir sua promessa, e mais: através da qual nós nos exercitamos na fé de que sem dúvida alcançaremos a promessa, e assim [dizemos]: “Não a nós, Senhor, mas ao teu nome dá a glória[92], e alegra-te, não porque nós tenhamos feito o bem a ti, mas porque tu fizeste o bem a nós, como dizes por meio de Ezequiel[93].” Deste modo acontecerá que quem se gloria, há de gloriar-se no Senhor, e não louvará a si mesmo, mas glorificará a graça de Deus. E assim acontecerá que a confissão e a magnificência são obra de Deus (Sl 110[94]).
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    Temos que demonstrar a partir das Escrituras que Deus (para a glória de sua graça e misericórdia) prometeu o perdão. Em primeiro lugar, Sl 31[32].5:




    “Disse: Confessarei ao Senhor minha injustiça contra mim, e tu perdoaste a impiedade do meu pecado.” E aquela passagem de 2 Rs 12[95], da qual esse salmo foi tomado, [onde], tão logo Davi disse: “Pequei contra o Senhor”, Natã replicou imediatamente: “Também o Senhor perdoou o teu pecado; não morrerás.” E Jr 18.8: “Se esse povo se arrepender do seu mal, também eu me arrependerei do mal que pensava fazer [a ele].” Também 1 Jo 1.9: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos remitir os pecados e nos purificar de toda iniquidade.” E aquela verdadeira definição de um justo em Pv 18.17: “O justo é o primeiro acusador de si mesmo.” É justo porque acusa a si mesmo, razão pela qual se segue: “Seu amigo (Cristo) vem e o investigará”, isto é, buscá-lo-á e não permitirá que pereça; achá-lo-á e o tirará até das extremidades do inferno. Daí que Josué chama a confissão do pecado de glória de Deus, dizendo a Acã: “Filho meu, dá a glória a Deus, e me confessa e indica o que fizeste.” [Js 7.19.] E o divo Jerônimo[96] diz a respeito disto: “A confissão do pecado é louvor de Deus.” Isto não é de admirar, porque quem confessa seus pecados certamente diz a verdade. Ora, Deus é a verdade; por esta razão, confessa a Deus ao mesmo tempo. Assim diz Manassés, rei de Judá, no último capítulo de 2 Cr[97], em sua belíssima oração, sobremodo apropriada para toda pessoa que quer se confessar: “Tu, porém, Senhor, segundo a tua bondade prometeste penitência para a remissão dos pecados”, etc. Verdadeiramente “prometeste segundo a tua bondade”, porque nossa confissão nada seria se a promessa de Deus não permanecesse firme. A tal ponto tudo depende da bondade divina, que ele prometeu a remissão. Se ele não a tivesse prometido, ela não poderia ser obtida por justiça nenhuma. Desta maneira, a fé nessa promessa é a primeira e a maior coisa que necessita ter a pessoa que quer se confessar, para que não tenha a presunção de provocar Deus à remissão dos pecados através de sua diligência, sua lembrança e suas forças, enquanto que Deus mesmo já se adiantou a ela, está prontíssimo a remitir e, através da bondade de sua dulcíssima promessa, a aliciou e provocou a aceitar a remissão e fazer a confissão.
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    Antes de confessar-se ao sacerdote como vigário, a pessoa precisa confessar-se primeiramente ao próprio Deus como chefe. Aqui, porém, precisa tratar a questão com seriedade, porque assim como nada permanece oculto ao olho divino, da mesma maneira nada o engana. Por isto precisa examinar sem simulação o propósito de melhorar de vida e o ódio do pecado. Pois não há quase nada que engane a maioria das pessoas que querem confessar-se mais do que essa sutil e profundíssima simulação, através da qual geralmente simulam com veemência um violento ódio do pecado e propósito de melhorar de vida, até frente a si mesmas. Isto é suficientemente provado pelo deplorável resultado: após a confissão, retornam depressa a sua natureza e, como que aliviadas do grande fardo da confissão, voltam a viver seguramente, tão descuidadas quanto esquecidas de seu propósito. Este fato pode, por si só, demonstrar suficientemente sua infelicíssima ficção. Por esta razão, é necessário que aqui o ser humano seja libérrimo e fale sem reservas a respeito de si em si mesmo, assim como descobre que são seus sentimentos, assim como gostaria de fazer se não houvesse pena, nem Deus, nem mandamento, etc, e assim como falaria no ouvido de algum amigo secreto a quem não se envergonharia de revelar tudo sobre si mesmo, e mais: assim como gostaria de falar consigo mesmo com toda a liberdade a respeito de seus vícios. Da mesma maneira deve falar diante de Deus, que nos ama muito mais do que nós mesmos nos amamos.




    Pois se alguém descobrir que não está seriamente tomado de um bom propósito, não sei se é seguro que se confesse. O que sei é que seria melhor para ele abster-se da confissão. E neste caso não deveria preocupar-se de qualquer modo com o mandamento da Igreja, quer ela excomungue, quer faça menos. É melhor não dar ouvidos à Igreja aí do que vir a Deus com um coração fingido, para seu próprio perigo, porque aqui se peca contra Deus, lá apenas contra a Igreja, se é que se peca no caso de não dar ouvidos à Igreja. Pois a Igreja nada tem a mandar naquilo em que há perigo para a alma, e tal circunstância sempre está excetuada dos preceitos da Igreja. Com efeito, tudo o que ela prescreve, prescreve por causa de Deus e da salvação da alma, supondo que o ser humano é capaz de [apreender] seu preceito e tem condições de cumpri-lo. Se essa suposição estiver errada, o preceito também não obriga, visto que ela nada pode estatuir contra os preceitos de Deus, que ligam a consciência.




    Por certo é de se temer que muitas pessoas vêm[98] por medo do preceito eclesiástico, ainda que a má vida que levavam anteriormente lhes agrade de coração.
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    Se uma pessoa, tomada de angústia, tem medo de abster-se[99], mas sente (se quisesse falar a verdade) que carece da disposição para o propósito de levar uma vida melhor, deve agarrar à única coisa que resta e ouvir o conselho do profeta que diz: “Derramem diante dele os seus corações” [Sl 62.9], e, prostrada, deve confessar inteiramente a Deus todo o mal de seu coração, orar e pedir um bom propósito. Sim, quem é tão soberbo que considere esse conselho desnecessário para si mesmo, tendo em vista que ninguém tem um propósito tão bom quanto deveria ter? Por esta razão deve pedir tranquilamente de Deus o que sente não encontrar em si mesmo, até que a ideia de uma vida melhor séria e verdadeiramente comece a agradá-lo e sua [vida] comece a desagradá-lo. Pois essas doutrinas a respeito da formação de um bom propósito, transmitidas e inculcadas em toda parte, não devem ser entendidas como se o próprio ser humano deva formá-lo e elaborá-lo a partir de si mesmo (com efeito, essa compreensão é morte e perdição, e, como diz aquele: “Ó homem de Deus, há morte na panela!” [2 Rs 4.40], embora infelizmente se atormentem com isso muitas pessoas a quem se ensinou que devem visar coisas impossíveis); antes, desesperando completamente e derramando o coração diante de Deus, deve dizer: “Senhor Deus, não tenho o que devo nem posso [obtê-lo]. Dá o que ordenas e ordena o que queres.” É assim que Agostinho[100] ora na confissão.
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    Contudo, quero que esta questão a respeito do propósito seja entendida com cautela, pois um bom propósito deve acontecer num duplo sentido. Primeiramente, apenas no que diz respeito aos pecados mortais manifestos: adultério, homicídio, fornicação, furto, roubo, usura, detração, etc. O propósito de evitar esses pecados pertence propriamente à confissão sacramental e cabe diante de Deus tão logo tenham sido perpetrados, conforme aquele dito do Eclesiástico: “Filho, pecaste? Deixa de fazê-lo, para que não acrescentes mais” [Eclo 21.1], e da mesma maneira: “Não tardes em te converter ao Senhor.” [Eclo 5.8.] Em segundo lugar, no que diz respeito a todos os pecados chamados de veniais – dos quais falarei abaixo –, é absolutamente inútil esforçar-se para formar um propósito, pois, se a pessoa se observar corretamente, descobrirá que isso é impossível, ao menos caso queira viver na carne, uma vez que, como diz Agostinho[101], esta vida não pode ser vivida sem tais coisas como riso, palavra, pensamento, vista, audição, gosto, tato supérfluo ou irrefletido, etc. Às vezes elas também são de tal espécie que é incerto se elas são pecados ou tentações que promovem méritos. E ainda assim nesse sentido é de admirar como a pessoa que se confessa é onerada e fatigada por esse verbosíssimo modo de confessar-se. Com efeito, o propósito deve ser certo a respeito daquelas coisas que são certas e que é possível evitar na vida comum, como é o caso dos pecados mortais manifestos, já mencionados.
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    Se os pecados ocultos do coração – e assim conhecidos apenas por Deus e pela pessoa que os cometeu – pertencem à confissão sacramental é uma questão que está além de meu poder de compreensão. Gostaria muitíssimo de dizer que não, pois isso não pode ser provado de nenhuma maneira, quer pela razão, quer pelas Escrituras. Muitas vezes suspeitei que tudo isso não passasse de uma invenção de prelados avaros, ou curiosos, ou certamente tirânicos, que, desta maneira, levaram o povo de Cristo a sentir terror deles. Pois, em minha opinião, isto é arrogar-se o juízo de Deus e violar o foro de Deus, principalmente se as pessoas são forçadas a fazer isso.




    É aqui que vem aquele mar de leis e perguntas impossíveis acerca dos casos dos pecados, etc., já que é impossível que a própria pessoa saiba quando se ensoberbeceu de modo mortal, ou cobiçou, ou invejou no coração. E como haverá de saber isso o sacerdote, que foi posto tão-somente para julgar os mortais? Haverá de conhecer um coração alheio quem não conhece suficientemente seu próprio coração? Por isso acontece que muitas pessoas confessam muitas coisas sem saber se se trata de pecados ou não, sendo impelidas a isso por aquela afirmação de Gregório[102] que diz: “Boas mentes devem admitir culpa onde não há culpa”. É que eles querem que se preste também a eles o que se deve prestar a Deus (tão imane é a arrogância dos pontífices e sacerdotes e fastuosíssima a insolência dos fariseus). Entrementes não veem que, se isso tivesse que ser prestado a um ser humano durante a vida toda, não se deveria fazer outra coisa do que confessar, e confessar até a própria confissão em outra confissão, temendo culpa onde não há culpa, visto que também as boas obras não estão isentas de culpa, e Jó teme por todas as suas obras[103].
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    Portanto, que outro explique isso; a mim me contenta que não se têm que confessar todos os pecados do coração. Se, porém, alguns têm que ser confessados, afirmo que devem ser apenas aqueles a respeito dos quais a própria pessoa sabe manifestamente que os resolveu no coração contra os mandamentos divinos, isto é, não simples pensamentos sobre uma virgem ou mulher ou, inversamente, de uma mulher sobre um adolescente, nem os próprios afetos, nem o ardor mútuo da libido ou as inclinações para o outro sexo, por mais vergonhosas que sejam, nem, acrescento, paixões dessa espécie. Com efeito, tais pensamentos frequentemente são paixões, suscitadas pela carne, pelo mundo e pelo diabo, que a alma é obrigada a suportar contra a vontade às vezes por muito tempo, às vezes até por um dia todo ou por uma semana inteira, como o apóstolo Paulo confessa a respeito de seu aguilhão[104].




    A razão disso é que o propósito de evitar essas coisas é impossível, vão e mendaz, e as inclinações e afetos mútuos dos sexos não cessam enquanto houver ocasião. Além disso, o diabo não sossega, e toda a nossa natureza é pecado. Mas aqueles que querem ser sem pecado e creem que o ser humano é são nos estatuem essas cruzes, para que não cessemos de confessar (também ao sacerdote) quaisquer coisas que nos titilem, ainda que apenas moderadamente. Se, pois, importa confessar esses pecados ocultos do coração, devem ser confessados apenas aqueles em que há pleno consentimento com a obra. Nas pessoas que desejam viver piamente, tais pecados acontecem raramente ou nunca, mesmo que sejam incessantemente vexadas por tais afetos e paixões.
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    Aqui cabe a classe de teólogos audaciosíssimos nascidos para abalar o mundo todo com falsos terrores, depois que o verdadeiro temor de Deus foi extinto nos corações dos seres humanos, de modo que poderia parecer que Cristo se referiu a eles quando fez menção dos terrores do céu[105]. São eles que empreenderam fazer uma distinção entre pecado mortal e venial para nós, de modo que, quando as pessoas ouvissem que um certo pecado seria venial, estivessem seguras e abandonassem completamente o temor de Deus (como se para ele o pecado venial não tivesse peso nenhum); inversamente, quando ouvissem que o consentimento do coração seria um pecado mortal, então, se alguém não desse ouvidos aos preceitos da Igreja ou cometesse não sei que outro pecado um tanto fútil, Cristo já não teria lugar no coração, devido à confusão causada pelo estrondo do mar e pelas ondas da misérrima consciência.




    Contra esses [teólogos] é preciso saber que o ser humano deve desesperar de alguma vez poder confessar todos os seus pecados mortais, e aquela doutrina, divulgada na Igreja a partir de decretos[106], que diz que todo cristão deve confessar uma vez por ano todos os seus pecados (assim rezam as palavras) ou é diabólica e extremamente homicida ou carece de muita e frouxa interpretação.




    Digo que não é preciso confessar todos os pecados, nem os mortais nem os veniais; há mais: é preciso que a pessoa saiba que, após todo o esforço que tenha feito, ainda confessou [apenas] a menor parte dos pecados. Donde vem isto? Porque a Escritura diz: “Purifica-me das minhas [faltas] ocultas, Senhor!” (Sl 18[19].12.) Esses [pecados] ocultos só Deus conhece. E mais uma vez: “Cria em mim um coração puro, ó Deus!” [Sl 51.10.] Mesmo um profeta tão santo confessa que tem um coração impuro. E toda a santa Igreja ora: “Seja feita a tua vontade” [Mt 6.10], confessando, evidentemente, que não faz a vontade de Deus e é pecadora.




    Ora, a possibilidade de conhecer, e muito mais de confessar, todos os pecados mortais está tão distante, que também nossas boas obras – se Deus as julgar com rigor e não as considerar com misericórdia perdoadora – são pecados condenáveis e mortais. Por isso, se todos os pecados mortais têm que ser confessados, isto deve ser feito com uma breve palavra, dizendo uma vez: “Eis que tudo o que sou, vivo, faço, falo é de tal espécie que é [pecado] mortal e condenável”, conforme aquela palavra de Sl 142[143].2: “Não entres em juízo com o teu servo, porque nenhum vivente será justificado na tua presença”, e de Rm 7.14,18s.: “Eu, porém, sou carnal, vendido sob o pecado. Não encontro o bem em minha carne; faço o mal que não quero”, etc.




    Sim, este é o mais mortal dos pecados mortais: não crer que se é culpado de pecado condenável e mortal perante Deus. A esta loucura esses teólogos se esforçam, com essa sua regra, para arrastar deliberada e depravadamente as consciências dos seres humanos, ao ensinar, conforme seu costume, que os pecados veniais são distintos dos mortais. Assim lemos em Agostinho, Cipriano[107] e outros pais que foram ligados e desligados não pecados mortais, e sim criminais, isto é, aqueles de que as pessoas podiam ser acusadas e que podiam ser demonstrados.




    Por conseguinte, sob “todos os pecados” o decreto deve entender todos os crimes por causa dos quais os outros ou a própria consciência da pessoa a acusam. Refiro-me a uma consciência reta, não cauterizada por tradições humanas[108] e pessimamente informada, mas instruída pelos mandamentos divinos, ciente de que muito mais deve ser deixado unicamente à bondade de Deus do que confiado à própria diligência.




    Mas e se na morte o diabo apresentar os pecados não confessados, como lemos em muitos exemplos[109]? Respondo: esses pecados devem passar junto com aqueles acerca dos quais se diz: “Quem discerne os delitos?” [Sl 19.12] e: “Não entres em juízo com o teu servo”, etc. [Sl 143.2.] Se aconteceram exemplos contrários, aconteceram por ilusão do diabo ou não são entendidos corretamente. Basta que tenhas querido confessar tudo, se soubesses e pudesses. Deus quer que sua misericórdia seja glorificada. Onde, porém? Nas justiças? Não, mas sim em nossos pecados e misérias. É preciso preferir a Escritura a todos os exemplos.
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    Quanto à questão em si: a pessoa que quer se confessar deve suprimir completamente aquele tumulto de distinções propagado em toda parte, a saber: o que [a pessoa pecou] por meio do temor que humilha de modo inconveniente ou do amor que inflama de modo inconveniente, o que [ela pecou] contra as três virtudes teológicas, fé, esperança, caridade, o que contra as quatro virtudes cardeais, o que por meio dos cinco sentidos, o que por meio dos sete pecados mortais, contra os sete sacramentos, contra os sete dons do Espírito Santo, o que [ela pecou] contra as oito beatitudes, o que contra os nove pecados alheios, o que contra os 12 artigos da fé[110], o que por meio dos pecados mudos, o que pelos que clamam ao céu, ou quaisquer outras coisas por meio das quais ou contra as quais pecou. Pois esse odiosíssimo e tediosíssimo catálogo de distinções é inteiramente inútil, ou melhor, totalmente nocivo. A estes males alguns acrescentaram o molestíssimo negócio das circunstâncias. Com tudo isso produziram dois frutos: em primeiro lugar, a pessoa que quer se confessar ocupa-se tanto com essas ninharias que absolutamente não tem condições de preocupar-se com aquilo que é precípuo, a saber, a dedicação ao bom propósito. Ela é obrigada a ocupar sua memória com um peso tão grande e a encher o coração com a questão de expressar corretamente suas preocupações e inquietações que, enquanto procura os pecados esquecidos ou o modo de confessar-se, perde completamente o morso da consciência presente e toda a utilidade da salutar confissão. Em consequência, depois de absolvida, não se alegra tanto com o fato de estar absolvida quanto com o fato de estar de uma vez por todas livre dessa mísera tortura da confissão, pois não buscou tanto a absolvição quanto o fim dessa laboriosíssima tortura da confissão. A tal ponto todas as coisas foram subvertidas em toda parte, enquanto dormimos tranquilamente. Em segundo lugar, tais pessoas são extremamente tediosas também para o confessor, roubando-lhe seu tempo e impedindo outras[111].




    Por esta razão devem-se examinar brevemente os próprios preceitos de Deus, nos quais, desde que corretamente compreendidos, sem dúvida estão contidos todos os pecados. No entanto, também destes [mandamentos] não se deveriam [incluir] todos; antes, os dois últimos devem ser inteiramente excluídos da confissão. É que a confissão deve ser breve e abranger principalmente os pecados que atormentam no presente e que, como se diz, movem à confissão. Com efeito, o Sacramento da Confissão foi instituído para aquietar, não para perturbar a consciência.




    Por exemplo: a respeito do preceito “Não adulterarás” [Êx 20.14], deve-se dizer rapidamente de que modo se cedeu à luxúria por obra, por palavra ou por assentimento, como que descrevendo-se todo, com todos os membros e sentidos, neste preceito. Por que, pois, se precisam aduzir em vão os cinco sentidos, os pecados mortais e outro mar de distinções? Da mesma maneira, no mandamento “Não matarás” [Êx 20.13], deve-se dizer rapidamente com que espécie de ira se pecou, se com ódio, com detração e maledicência ou com a própria obra. E assim nos demais, como tentei mostrar de propósito em meu preceituado[112] e em minhas páginas a respeito do Decálogo[113].




    Contra isso em nada deve impressionar o fato de que nos decretos sobre a penitência[114] e no quarto livro das Sentenças[115] essa matéria é tratada de modo diferente. Todos estão cheios de invenções humanas. E não é de admirar, já que tomaram tudo o que dizem de um certo livrinho apócrifo e indouto sobre a verdadeira e a falsa penitência[116] que é atribuído ao B. Agostinho e divulgado em toda parte com esse título mentiroso.
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    Ao fazer a confissão, é preciso tratar diligentemente de discernir com clareza os pecados cometidos contra os mandamentos divinos e os cometidos contra estatutos humanos. Digo isto porque hoje em dia prevalece a loucura de observar com extraordinário cuidado o que se peca contra os decretos dos pontífices, enquanto que pouco ou nenhum cuidado se tem com os pecados contra Deus.




    Vou te mostrar isto com exemplos.




    Encontrarás sacerdotes e religiosos que tremem de medo como se estivessem diante de não sei que monstro se, no cânone da missa[117], gaguejam ou repetem uma sílaba, embora neste caso, seja por um defeito natural da língua, seja por um acidente qualquer, não houve pecado nenhum. Além disso, não há nenhum que não confesse que esteve distraído, não leu suas lições preparatórias ou outras ninharias típicas de uma velha. Houve um que, já celebrando no altar, chamou três vezes um sacerdote e confessou algo que lhe havia ocorrido. Por fim, vi que para muitos essas infinitas brincadeiras do diabo eram uma coisa tão séria que quase enlouqueceram. Todavia, em nada [os] abalava o fato de cultivarem ódio ou inveja oculta no coração, de praguejarem antes ou depois da missa, de tagarelarem ociosamente, de detraírem. De onde [vem] essa perversidade? Das tradições humanas que se afastam da verdade (como diz o apóstolo[118]). E porque deixamos de oferecer a Deus a confissão dos verdadeiros pecados, ele [nos] entregou a um sentimento réprobo[119], de modo que nos enganamos a nós mesmos com pecados fictícios e nos privamos do benefício do sacramento através do mesmo esforço com que parecemos procurá-lo ao máximo. Desse jaez são aqueles que fizeram da negligência das horas canônicas um pecado quase irremissível, ao passo que entrementes remitem com facilidade fornicações contra o preceito de Deus ou a omissão do amor ao próximo. Encontrarás os que aprovam o sonho ou exemplo de S. Severino[120] a tal ponto que creem que não podem observar as horas canônicas nem antes nem depois da hora marcada sem pecado, mesmo que tenham sido impedidos de fazê-lo no tempo regular por uma causa justíssima, por exemplo, por servirem às necessidades do próximo, isto é, com méritos mil vezes melhores do que suas orações frigidíssimas e talvez muitíssimo condenáveis. A tal ponto não atendem que, no serviço ao próximo, o mandamento de Deus deve ser preferido ao mandamento de seres humanos, ao taramelarem as palavras das horas[121] sem compreensão. Aqui cabem aqueles que consideram uma atrocidade falar ou chamar um menino durante o cânone[122], mesmo por causa de suma necessidade e perigo. Por fim, fazem uma distinção entre jejum da natureza e jejum da Igreja; se alguém, mesmo irrefletidamente, engolir algumas gotas ou tomar algum medicamento, eles o afastam inteiramente do sacramento e tacham isso de pecado, talvez o maior deles. Eu me pergunto com espanto de onde essas pessoas têm a autoridade para criar essas leis e para perturbar as consciências com pecados por elas inventados. A partir destes [exemplos] podem ser julgados os [casos] restantes que se assemelham a estes.




    Dos leigos, porém, um confessa que gosta de provar doces, outro, que gosta de ouvir coisas agradáveis, cheirar coisas perfumadas, tocar coisas moles.




    Passemos a coisas maiores! O vulgo está persuadido de que quem come manteiga ou ovos em dias de jejum é um herege. Tão atrozmente as leis dos seres humanos assolam a Igreja de Deus! E nós fruímos tranquilamente dessa superstição do povo, ou melhor, de nossa tirania, absolutamente não nos preocupando com o fato de que os preceitos de Deus são objeto de escárnio em toda parte, contanto que temam e receiem nossas leis. Um adúltero ninguém chama de herege, a fornicação [é considerada] um pecado leve, cismas e discórdias, até suscitados, conservados e aumentados pela autoridade e em nome da Igreja, são méritos. Comer carne na sexta-feira, porém, é a maior de todas as heresias. É assim que instruímos e permitimos que o povo de Cristo seja instruído.




    Mas me desgosta, aborrece, envergonha, comisera este infinito caos de superstições que aquela funesta ignorância da autêntica teologia trouxe para este salubérrimo Sacramento da Confissão. Tal ignorância exerceu sua tirania desde que foram estabelecidas constituições humanas.
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    Aconselho, como também João Gérson[123] aconselhou algumas vezes, que às vezes a pessoa venha para o altar ou sacramento com escrúpulo de consciência, ou seja, sem se confessar, quando tiver bebido, falado, dormido demais ou feito qualquer outra coisa ou não tiver orado alguma das horas. Queres saber por que se dá este conselho? Ouve: para que o ser humano aprenda a confiar mais na misericórdia de Deus do que em sua confissão ou diligência. Com efeito, não se pode fazer o suficiente contra essa maldita confiança em nossas obras. Também para que, se uma necessidade da tentação ou da morte atacar [a pessoa] e começarem a aparecer os pecados ocultos que ela nunca pôde ver ou confessar, ela já tenha preparado o hábito de confiar na misericórdia de Deus dada aos indignos, conforme aquela passagem que diz: “Seu coração está preparado para esperar no Senhor.” [Sl 58.7; 28.7.] Do contrário, como terá esperança, em meio a tão grande massa de pecados que então atacam subitamente, a pessoa que nesta vida, enquanto tinha tempo, não aprendeu a esperar no Senhor nem no menor dos pecados, mesmo que fictício? Se dizes: “E se isso significa desprezar o sacramento de Deus e tentar Deus?”, respondo: não será tentação de Deus se for feito para a glória de Deus, isto é, se o fizeres não porque desprezas o sacramento de Deus e o tentas – visto que estás pronto a confessar tudo –, mas para acostumar a mísera consciência a confiar em Deus e a não ficar com medo por causa do ruído de cada folha que cai. Não duvides que tudo que acontece com a finalidade de que se tenha confiança em Deus é extremamente grato a Deus, uma vez que toda a sua glória consiste em que depositemos nossa confiança em sua misericórdia de modo tão magnânimo quanto possível. Entretanto, não quero que isso aconteça sempre, mas às vezes, apenas para estimular a confiança em Deus e destruir a confiança em nossa confissão. Pois dificilmente celebra[124] sem pecado quem vem com mais segurança porque se confessou do que pelo fato de Deus ser misericordioso; e mais: isto não passa de total impiedade. Em suma: “Bem-aventurados são os que confiam no Senhor.” [Sl 2.12.] Quando ouves “no Senhor”, certamente compreendes que é desventurado aquele que confia em qualquer outra coisa que não o Senhor mesmo, como o fazem esses artistas da confissão. Pois o que fez a arte de confessar-se exceto abolir a arte e prática da confiança, de modo que aprendemos a confessar muitas coisas, mas não confiar de maneira alguma?
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    Nos casos reservados[125] muitas pessoas são vexadas. Como sei que as leis humanas precisam estar sujeitas à equidade e devem ser aplicadas mais segundo o favor do que segundo o rigor, sigo o uso e conselho daqueles que são de opinião que em pecados ocultos não se deve reservar nenhum caso. Por isso devem ser absolvidas todas as pessoas cujos pecados são ocultos, tais como os pecados da carne ou da luxúria de qualquer espécie, destruição de crianças[126] e coisas semelhantes. Pois não se deve presumir que algum pontífice tivesse querido colocar tantas armadilhas e perigos para as almas nos pecados ocultos. Quando, porém, houve um crime público ou um caso reservado manifesto, certamente deve ser levado à autoridade, seja ela justa, seja iníqua. Neste caso, contudo, o confessor pode moderar o poder das chaves de tal modo que não deixe o confitente sair sem absolvição, pelo menos para aqueles pecados a respeito dos quais sabe que não são reservados. Embora eu esteja hesitante há tempo e ainda não tenha arranjado um lugar para um debate próprio acerca da questão se, no que diz respeito à remissão da culpa, algum caso pode ser reservado ou alguma vez esteja reservado, não há dúvida de que a pena pode ser reservada; quanto a isto deixo o julgamento por conta de outros. Mas na remissão da pena nem confessor nem confitente deveriam ser escrupulosos demais; refiro-me à pena da excomunhão ou a qualquer outra censura da Igreja ou, como se diz, seus raios e trovões. Pois como a excomunhão é meramente uma pena e não uma culpa, podendo ser imposta a uma pessoa inocente ou, uma vez imposta, permanecer sobre uma pessoa arrependida, e como, por causa de uma longa viagem ou pobreza às vezes é necessário diferir a satisfação, o confitente deve, não obstante, se o pedir, ser absolvido de todos os seus pecados e, por causa do desligamento do vínculo da excomunhão e da satisfação, ser remetido à autoridade, e assim, absolvido da culpa e dos pecados no foro de Deus e da consciência, ser enviado ao foro da Igreja para ser absolvido da pena. É isto o que significa dizer que o desejo de [fazer] satisfação é suficiente para o pecador a ser absolvido.




     




     




    Conclusão




     




    Dever-se-ia considerar [também] a natureza dos votos, que é quase a questão mais importante neste assunto e a causa de confusão muito maior do que a reserva de casos, ainda que também esta exerça sua Babilônia com grande tirania. Se aqui alguém quisesse falar livremente, a terra não poderia suportar todos os seus discursos, como diz a respeito de Amós o ímpio Amazias[127].




    O primeiro e melhor conselho seria que os pontífices e pregadores dissuadissem e desviassem o povo da propensão de fazer votos, mostrando que visitar a Terra Santa, Roma, Compostella[128] e outros lugares santos, e também os esforços dos jejuns, orações e obras escolhidas pelas próprias pessoas, nada são em comparação com as obras dos mandamentos de Deus e os votos que fizemos no Batismo, que qualquer um pode cumprir em sua casa para com seus próximos, o cônjuge, os filhos, os servos, os senhores com méritos incomparavelmente maiores do que os que encontraria com as obras prometidas, que ele mesmo escolheu e não são ordenadas por Deus. A estulta opinião do vulgo e a pompa das bulas fizeram com que esses votos de peregrinações, jejuns, orações e [outras] obras quaisquer ganhassem muito mais peso do que as obras dos mandamentos de Deus, para cujo cumprimento nunca temos forças suficientes. Em meu juízo, eu desejaria que entre os cristãos não houvesse absolutamente nenhum outro voto além daqueles que fizemos no Batismo, como parece que foi antigamente, e que todos entendessem o que se requer para que os mandamentos de Deus sejam obedecidos. Com efeito, os votos do Batismo parecem ter perdido completamente o valor por causa da excessiva prática, pompa, dispensa e resgate daqueles votos. Digo que devemos empregar todas as forças, e descobriremos que prometemos mais do que alguma vez poderemos cumprir.




    Alguns votos, assim também juramentos, são feitos a seres humanos, outros a Deus. É certo que aqueles que são feitos a seres humanos valem tanto e durante tanto tempo quanto o quer a pessoa a quem são feitos. Por esta razão deve-se saber, como opina Gérson com razão, que os juramentos e votos que se costumam fazer nas universidades ou que são prestados aos magnatas não devem ser considerados tão rigidamente a ponto de julgarmos que qualquer prevaricação deles seja uma dissolução do voto ou um perjúrio. Antes, é justo não entender os votos desta espécie como rompidos, a menos que sejam infringidos por desprezo e obstinada malícia. Diferente é o caso dos votos feitos a Deus.




    Nos votos feitos a Deus vejo que os pontífices concedem dispensas. No entanto, jamais serei persuadido de que estaria segura a pessoa que recebe essa dispensa, visto que tal voto é de direito divino e, neste caso, um pontífice médio ou sumo não tem poder maior do que qualquer irmão cristão, embora eu saiba que certas decretais e glosas de decretais ousam [dizer] muitas coisas que não creio.




    O que creio de bom grado, porém, é que o voto de castidade feito antes da puberdade não obriga nem liga, porque quem o fez ignorava o que prometia, já que não havia sentido ainda o aguilhão da carne. Por isto acredito que, perante Deus, tal voto é reputado estulto e nulo, e que, se estivéssemos preocupados com o cuidado das almas, se deveria proibir, através de um edito geral da Igreja, os pais dos monastérios de aceitar um jovem antes dos 20 ou pelo menos dos 18 anos e uma jovem antes dos 15 ou 16 anos de idade.




    Também é muito temerário, ao comutar e relaxar votos, impor uma obra melhor (como a chamam). Pois, visto que absolutamente não há diferença de obras




    junto a Deus – que não julga segundo a magnitude ou quantidade das obras, e sim segundo o sentimento de quem faz a obra, e, como está escrito: “O Senhor pondera os espíritos” [Rm 8.27], e frequentemente prefere o trabalho manual de um insignificante artífice ao jejum ou à oração de um sacerdote, como temos um exemplo no caso de Sto. Antônio[129] e do curtidor de Alexandria[130] –, quem ousará presumir que quer comutar um voto por alguma obra melhor? Mas isto deveria ter sido dito em outro lugar. Pois aqui nos encarregamos apenas de remeter o rito da confissão aos preceitos de Deus a fim de aquietar e acalmar as consciências escrupulosas.




    Quero acrescentar uma coisa apenas: muitos preparam armadilhas perigosas até para pessoas casadas, principalmente em caso de incesto, como quando alguém (pois essas coisas podem acontecer, e até acontecem, infelizmente) desonrou a irmã de sua mulher, ou sua sogra, ou alguma outra pessoa com quem está relacionado por algum grau de consanguinidade, sem demora o privam do direito de exigir [o cumprimento] do dever matrimonial; não obstante, lhe permitem, e mais: o obrigam a não abandonar a cama da esposa. Que monstruosidade é essa? pergunto eu. Que novo medicamento para o pecado? Que satisfação pelo pecado? Não é evidente que esses tiranos imperam seguramente sobre a fraqueza alheia e são excessivamente indulgentes com a sua própria? Não há legislador, por mais penitente e casto que seja, que toleraria que essa lei lhe fosse estatuída. Eles põem madeira seca no fogo e dizem: “Não queimes!”; colocam um homem no colo de uma mulher nua e o proíbem de tocá-la e conhecê-la, e fazem isto por autoridade própria, sem mandamento de Deus. Que loucura! Meu conselho é que o confessor se precavenha contra esses decretos ou leis tirânicas e, com confiança, puna tal pecador com outra penitência ou deixe totalmente de puni-lo, deixando-lhe livre o direito do matrimônio, que não lhe foi dado por um ser humano, e sim por Deus. Nenhum anjo no céu, e muito menos um ser humano na terra, tem o poder de impor essa penitência (isto é, a mais ardente ocasião para pecar incessantemente). Por esta razão não se devem dar ouvidos de modo algum àqueles que querem que tais coisas aconteçam, e o confitente deve ser liberado com confiança desse escrúpulo e perigo. Mas quem contará todas as tiranias através das quais as míseras consciências dos cristãos confitentes e penitentes são atormentadas diariamente com mortíferas constituições e costumes por homúnculos ineptos, que só sabem ligar e impor às pessoas pesados e insuportáveis fardos, que eles mesmos não querem mover nem com o dedo? E este salubérrimo Sacramento da Penitência não tornou-se outra coisa do que mera tirania dos magnatas, bem como uma doença e um aumento dos pecados, de modo que significa uma coisa, porém opera outra para os míseros pecadores. É assim que os sacerdotes ímpios e indoutos na lei do Senhor dirigem a Igreja de Deus, que encheram com suas leis e sonhos.




     




     




    Oração de Manassés, Rei de Judá




    Cativo na Babilônia




     




    Senhor todo-poderoso, Deus dos nossos pais Abraão, Isaque e Jacó e da sua descendência justa, que fizeste o céu e a terra com todo o seu ornamento, que lacraste o mar com a palavra do teu preceito, que fechaste o abismo e [o] selaste com o teu terrível e louvável nome, que todos temem, e tremem à vista do teu poder. Insuportável é a ira da tua ameaça aos pecadores; imensa e inescrutável, porém, é a misericórdia da tua promessa, porque tu és o Senhor altíssimo sobre toda a terra, longânimo, muito misericordioso e compassivo para com a maldade humana. Tu, porém, Senhor, segundo a tua bondade prometeste penitência para a remissão dos pecados. E tu, Deus dos justos, não estabeleceste a penitência para os justos, Abraão, Isaque e Jacó, que não pecaram contra ti, [e sim para mim], porque os meus pecados são em número maior do que a areia do mar, as minhas iniquidades se multiplicaram. Fui encurvado por muitos grilhões de ferro, e não tenho descanso, porque provoquei a tua iracúndia e fiz o mal diante de ti, estabelecendo abominações e multiplicando ofensas. E agora dobro os joelhos do meu coração, suplicando-te bondade, Senhor. Pequei, Senhor, pequei, e reconheço a minha iniquidade. Rogo-te que me perdoes, Senhor, que me perdoes. Não me destruas junto com as minhas iniquidades e não me conserves os males eternamente. Salva-me, indigno que sou, segundo a tua grande misericórdia, e eu te louvarei sempre por todos os dias da minha vida, pois a ti louva todo poder dos céus, e tua é a glória para todo o sempre. Amém.
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